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M A D R ID  I . ” D E  O C T U B R E .

S i  e s  c ie r t o ,  co m o  d icen  a lg u n o s  p erió d ico s, 
q u e  e l  g o b iern o  a c tu a l h a  sep arad o  á  lo s  señ o ­
re s  o fid a le s  de lo s  c a rg o s  q u e  d esem p eñ ab an  
e n  la s  o fic in as de e s ta d ís tic a  , seg u ra m e n te  pa­
r a  d arles  e n  e l  e jé r c ito  co lo ca ció n  o p o rtu n a , 
S em eja n te  m edida m e re c e  desd e luego  n u e stra  
e sp ec ia l ap ro b ación . C on  e fe c to , n o  e ra  ese  el 
p u esto  q u e  debió resen i-arse  á  lo s  que h a n  em ­
pleado to d a su ju v e n tu d  y  su  a c tiv id a d  e n  es­
tud ios esp ecia les  y  d e todo p u n to  á g e n o s  á  los 
co n o cim ie n to s  que se  re q u ie re n  p a ra  q u e  la  d i- 
le c d o n  ^ e  lo s  tra b a jo s  e sta d ís tico s  se a  ta n  
p ro v ech o sa  com o fe cu n d a ; p ero  e s  lo  c ie rto  
que a s i  se  d isp uso y  lle v ó  á  ca b o  p o r e l  m in is­
terio  d el d uqu e d e V a le n c ia , d em o stran d o  de 
esa  m a n e ra  que m a s  b ie n  q u e  p a ra  e l recu en to  
de la  p oblación  y  e fic a z  co n o cim ien to  de los 
elem en to s d e  la  r iq u e z a  p ú b lica , c re ó  la s  o fic i­
n a s  4 c  esta d ística  p a ra  d a r  co lo cació n  a  lo s  m i­
lita re s  de reem p lazo . P re se n ta d a  la  cu e stió n  
b a jo  e s te  punto  d e  v is t a ,  que e s  á  to d a s  lu ces 
e l  verd ad ero , la  in s titu c ió n  d el m in is te r io  N ar- 
v a ez  n o  pudo s e r m a s  e s té r il  é  in fecu n d a . ¿Qué 
e ra , p u es , lo  que e s a  a d m iu istra iá o n  s e  propo­
n ía ?  ¿C re ía se  a c a so  q u e  e l  a n á lis is  n u m érico  de 
lu ^ e le m e n to s  de n u e s tra  r iq u e z a , suponiendo 
« Iq a ie ra  u n a  e x a c titu d  a p ro x im a d a , prod ucirla  
resu ltad o  a lg u n o  fa v o ra b le  p o r su  so la  virtud? 
S e m e ja n te s  e rro res  so lo  p u ed en  te n e r  cab id a  
en  eso s esp íritu s  v u lg a re s  p a ra  q u ien es la  e s ta ­
d ística  n o  e s  o t r a 'c o s a  que u n a  co le cc ió n  de 
n ú m ero s  form ad os e n  b a ta lla .

P a ra  lo s  que a s i  ra z o n a n , e l p e n sa m ie n to  d el 
m in is ter io  Ñ a rv a ez  n a d a  d e ja  q u e  d esear. E l 
recu en to  d e la  p o b lació n  se  h a  llev ad o  á  cabo  
y  todos lo s  ra m o s d e la  r iq u e z a  p ú b lica  com o 
lo s  d em as o b je to s  q u e  á  e s ta  m a te r ia  s e  re fie ­
re n , o freciero n  su  c o n tin g e n te  p a ra  e l  g ra n  s i ­
m u lacro . ¿ Y  cu á les  h a n  sido lo s  e fecto s  de se ­
m e ja n te s  o p eracio n es? D e sg ra c ia d a m en te  n in ­
gu no que sep a m o s. ¿N i a ca so  pod ía e s ta b le c e r ­
se  la  re fo rm a  d el im p u esto  so b re  los frá g ile s  
c im ie n to s  de un ed ificio  ta n  m ov ib le  com o la  
aren a  dei d esierto? ¿L a  c ifra  q u e  a rro ja ro n  los 
d a to s  e sta d ís tico s  a l  tiem p o  de su  fo rm ació n , 
tien e n  b a jo  n ing ú n  a sp ecto  con d icio n es de p e r ­
m an encia? N o: n i la  p o b la ció n  e s  la  m ism a  de 
u n  'año p a ra  o tro , n i  lo  e s  la  m o rta lid a d , n i e l 
t ra b a jo , n i la  in d u str ia , n i la  r iq iie z a . L o s  p u e­
b lo s n o  s e  d e tien en  n i re tro ce d e n  e n  su  m a rch a  
p ro g resiv a , y  e l cóm p u to  q u e  re sp e cto  de su 
d esarrollo  o frez ca n  la s  m e jo re s  in v e stig a c io n es  
de h o y , no s e rá se g u ra n ie n te  ig u a l, b a jo  n ing ú n  
punto d e  v is ta , a l resu ltad o  q u e  o fre z ca n  la s  
o b serv acio n es  d el d ia  s ig u ie n te .

P a r tie n d o , p u e s , de e s ta s  d em o stra cio n e s  
in c o n te s ta b le s , lo s  p a rtid a rio s  d e  la  e sta d ís tica  
im ag in ad a  p o re l d uqu e de V a le n c ia , defendían  
u n a  idea in fe cu n d a , u n a  in s titu c ió n  ta n  esté ril 
com o co n tra d ic to ria ; y  procediendo de un a ip a - 
n cra  ta n  d esa certa d a  nad a n o s  m a ra v illa  se  f i ­
g u ra sen  q u e , p a ra  lle v a r  á  ca b o  e l p en sam ien ­
to  q u e  se  p ro p o n ía n , e ra  su ficien te  co n  e l co- 
B o cim ien to  de la  tá c t ic a  y  d e  la s  ord en an zas 
m ilita res ; y  to d a v ía  m a s , pu d ieron  h a b er su ­
prim ido to d a e sp ec ie  d e  c o n o c im ie n to s ; b a s­
ta b a  con  un os c u a n to s  em p lead os q u e  su p ie­
sen  escrib ir  c o rre c ta m e n te . P e ro  n o ; la  e s ta ­
d ística  , le jo s  de s e r  ta n  in s ig n if ic a n te , e s  q u i­
zá e l ra m o  m as im p o rta n te  d e n u estro s  e s tu ­

d ios y  la  b a se  fu n d a m en ta l e n  q u e  d escan san  
la s  v erd ad es  de la  c ie n c ia ; y  b ien  pudieron te ­
n e r  p re s e n te , s i  n o  y a  la s  d e c is ió n ^  d el co n ­
g r e so  de B ru se la s  y  la  im p o rta n c ia  de los ind i­
vid uos q u e  lo  c o m p o n ía n , la s  d isp osicion es 
ad op tad as so b re  e l  m ism o  a su n to  e n  e l  re in o  
u n id o , d onde e l  p erso n al d e la  e sta d ís tica  es 
q u izá  e l que re ú n e  m a s  esp ecialid ad es c ie n tífi­
c a s  y  e l  m a s  co sto so  d e c u a n to s  se  con o cen .

A  lo s  o jo s  de lo s  h o m b res p e n sa d o res  y  de 
lo s  g o b iern o s  ilu stra d o s , la  e s ta d ís tic a  e s  la  
c ie n c ia  q u e  n o s  co n d u ce , por m edio de la  in v e s ­
tig a c ió n  n u m érica  y  coinp arati\ 'a  de lo s  h e ­
chos» a l  co n o cim ien to  d e  la  le y  q u e  en g en d ra  
eso s  m ism o s  h e c h o s ; y  e s ta  verd ad  ta n  se n c illa  
com o b ien h e ch o ra , e s  lo  q u e  n o  se  h a  ten id o  
e n  c u e n ta  á  la  c re a c ió n  de e se  in s titu to  e n tre  
n o so tro s . ¿D ónde se  h a lla  s in o ,  n i  s iq u ie ra  u n a  
m em o ria  ra z o n a d a  so b re  la  e sta d ís tic a  cr im in a l 
d e la s  d iv e rsa s  p ro v in c ia s  e n  su s re la c io n e s  
co n  e l  m a y o r ó m e n o r nú m ero , de escu e la s , y 
e n  re la ció n  co n  e l tra b a jo  y  e l b ien e sta r  d e  los 
p u eblos? ¿ Y  d ónde la s  d em o stra cio n es  que a s i­
m ism o  n o s con d u zcan  á  su  in m ed ia to  rem ed io? 
¿D ó n d e s e  e n c u e n tra n  e so s  d ic tá m e n e s  ra z o n a ­
dos re sp e cto  d ^ la  m a y o r  ó m e n o r  riq u ez a  de 
la s  p o b lacio n es y  de la.s ca u sa s  q u e  en  la s  u n a s  
fa v o re ce n  su fo m e n to  y  e n  la s  o tra s  se  op onen 
á 'S u  d esarrollo? Y  s in  em b a rg o , e s te  y  fio  o tro  
a lg u n o  e s  e l  verd ad ero  o b je to  d é la  e sta d ís tic a ; 
p orq u e so lo  d e e s te  m od o pued en fom enlai-se 
lo s  m ó v ile s  v erd ad ero s d e  la  r iq u ez a  p ú b lica , y  
e s tirp a r  de ra íz  lo s  m a le s  que n o s  a q u e ja n . T a l  
v ez  e l  g o b iern o  a c tu a l, a l  ad o p ta r la s  m ed id iis  
que in d icam o s a l p rin cip io  d e  e s te  a r t íc u lo , ha 
te n id o  p resen tes  e s ta s  y  o tra s  con sid eraciones 
no m en o s s ig n ific a tiv a s , y  q u iz á  in te n te  e s ta ­
b le c e r  la s  re fo rm a s  q u e  la  c ie n c ia  a c o n se ja . S i  
a s i  lo  h a c e , se rá , un o  de lo s  b ien es  m as p o s iti­
v o s  que la  n a c ió n  h a y a  rep o rta d o  de m u ch o s 
a ñ o s  á  e s ta  p a rte , y  e n  n u e stro  co n ce p to , e l 
g e n era l 0 ‘D o n n ell d eb erla  d isp oner q u e  sem e ­
ja n t e  d irecc ió n , ra d ica se  á  la  par d e  la  d e  c r é ­
d ito  p ú blico  e n  e l  m in is te r io  d e H acien d a.

E l Jícrcíario  d e  la  redacción , E . de Soto.
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Edición de la manan a.

L a  C o rre sp o n d en c ia  a u tó g ra fa  da a lg u n o s p o r­
m en o res  so b re  la  reu n ió n  de la  ju n t a  e lec to ra l 
d el p artid o  p ro g re s is ta  e n  c<asa d el señ o r O ló- 
z a g a . E l  g e n era l S a n  M ig u el, a l  s e r  nom brado 
v ice -p re s id e n te  d el c o m ité , se  escu só  de a c e p ­
ta r  la  v ice -p resid cn cia  alegan d o  su fa lta  de o í­
d o , pero  fu é d esech ad a e s ta  escu sa .

E n  seg u id a  se  le y ó  u n a  com u n icació n  d el s e ­
ñor d on  C laudio A n tó n  de L u z u ria g a , e n  la  cual 
d e c la ra b a  que a u n  cu an d o e l estad o  de su  salu d  
le  im p e lía  co n sa g ra rse  á 'tra b a jo s  d ific iles  y  p e­
n o so s , h u b iera  acep tad o  e l  ca rg o  de m iem bro 
de la  ju n t a ,  r i  no v ie se  e n  e lla  ten d en cias  á  h a ­
cer  la  op o sició n  a l  m in istario  d el g en era l O 'D o n - 
tte ll; pero  com o é l  con sid era b a  e s ta  oposición  
in co n v e n ie n te  y  p erju d ic ia l á  la  cau sa  de la s  
in s titu c io n e s , y  e s ta b a  resu e lto  á  n o  co m b a tir  
a l  g o b iern o  m ie n tra s  s ig u ie se  lo s  p rincip ios que 
h a  p ro clam ad o, d ec lin a b a  la  h o n ra  que le  d is­
p e n sa b a n  los e le c to re s .

A ca b a d a  la  le c tu ra  d e la  co m u n ica ció n  del 
señ o r L u z u ria g a , y  m ie n tra s  que se d iscu tía  
so b re  e lla , e l g e n e ra l S a n  M iguel se  a c e rcó  á  la  
m e sa  de la  p resid en cia , le y ó  d eten id a m en te  e l 
e scrito  d el señ o r L u z u ria g a , y  después do dar 
a lg u n o s p a séo s  p o r la  s a la ,  s e  re tiró  d e la  ju n ­

t a  s in  d ecir p a lab ra  , seg ú n  n u e stro  co leg a  
a u tó g ra fo . L a  reu n ión  acord ó  a d m itir la  re n u n ­
c ia  d el señ o r L u z u ria g a , b a s ta n te  d ura e n  e l 
Concepto de io s  q u e  la  co n o cen  lite ra lm e n te . 
E l .g e n e ra l  S e rra n o  B e d o y a , g o b ern a d o r m ili­
t a r  que fu e  d e  M adrid  d u ran te  é l g a b in e te  del 
d uqu e de la  V ic to r ia ,  m a n ife s tó  e n to n ce s  que 
h a llá n d o se  con fo rm e co n  la s  id ea s  d c l señ o r 
L u z u ria g a , s e  re tira b a  d e  la  reu n ión .

E l  señ o r R iv e ro  C id raq u e h izo  p re se n te  que 
d esp u és de lo  d icho  e n  la  reu n ión  e le c to ra l del 
te a tro  d e  N oved ades, e ra  n e ce sa rio  q u e  la  ju n ­
t a  m a n ife s ta ra  a b ier ta m e n te  c u á le s  e ran  su s 
p rin cip io s p o lít ic o s . A lg u n o s d e lo s  co n cu rre n ­
te s  cre y e ro n  que e ra  in op ortu no  el m o m en to  p a ­
ra  lo  que so lic ita b a  e l señ o r E iv e ro  C id raq u e; 
p ero  e l  señ o r M ad oz, ab o rd an d o  fra n ca m en te  
la  c u e stió n , y  d an d op or p o sib le  que a lg u n o s de 
lo s  ind iv idu os p resen tes  n o  e stu v ie ra n  de a cu e r­
do co n  su s com p añ ero s en  e l m odo de a p re c ia r  
la  cu e stió n  p o lít ic a , so stu v o  que s i  e x is t ia  d i­
v e rg e n c ia  e n tre  e llo s , lo  m a s  c o n v en ie n te  e ra  
q ue e l  m a l se  re v e la ra  de u n  m odo c la ro  y  lo 
m a s  p ro n to  p o s ib le , y  la  ju n ta  co n v in o  e n  la s  
id ea s  d el señ o r M a d o z , y  aco rd ó  n o m b ra r u n a  
co m isió n  que re d a cta se  e l  m a n ifie sto -c ircu la r  
q u e  lo s  p ro g re s is ta s  d eb en  d ir ig ir  á  lo s  e le c to ­
re s . E s ta  co m isió n , éri la  q u e  se  p ro cu ró  que 
e stu v ie sen  re p rese n ta d a s  to d a s  la s  a ^ i r a c io -  
n e s , sé  com p u so  de lo s  señ o res  E sc o su ra , O ló - 
z a g a , M adoz, R iv e ro  C id raque y  M o ren o  N ie­
to . H e ch a  e s ta  e le c c ió n , te rm in ó  la  ju n ta  á  eso  
de la s  d iez de la  n o ch e .

L a  E p o c a  añ a d e  á  la s  a n te r io re s  n o tic ia s :

(iLa comisión de manifiesto volvió-ü reunirse ano­
che, estándolo desde las diez hasta la  una. E l pro­
yecto había sido redactado p.or e l señor ülúzaga, y 
asistieron á  su lectura, á mas de este, los señores 
Escosura, Madoz, Rivero Cidraque y  Moreno N ie­
to , no tomándose, según se dice, resolución alguna 
por no haber completa unanimidad de pareceres.

A yer lo dijj^ios y a ; por grandes que sean ios e s ­
fuerzos que em¿)lea elseñor Olózaga con la  habilidad 
y el talento qus le  recoaocetnos, creemos difícil que 
cons’ga su objeto de conciliación entre dos tenden­
cias tan  opuestas como las que claram ente se dibu­
ja n  en e l comité progresista. Exigir acuerdo y  ave­
nencia entre la  tendencia altam ente favorable á  la  
política del conde de Lucenaque representan los se ­
ñores Luzuriaga, San M iguel, Serraqo Bedoya, 
marqués'de P era les , Yelo y  algún otro, y  la  ten - 
dencia'abiertaincnte contraria á  esta situación que 
personifica e l  señot Escosura, es exigir un impo­
sible.

Separada de la  ju n ta  directiva el respetable señor 
Luzudaga, naturalmente hab ía  de seguir sus pasos 
e l  general San M iguel, que.deipues de dimitir por 
mas de veinte veces el cargo de vicepresidente que 
se le  quiso conferir, se salió da la  sala donde se ce - 
jebraba la  ju n ta , firmemente resuelto á  no volver á  
ella . L a  división, pues, no puede ser mas com pleta, 
y e l ningún resultado de la  segunda sesión celebra­
d a ayer, nos confirma en la  idea d eq u e  e l comité 
progresista puro nace muerto.»

tre s  e s tm crd ln a r ia s  y  dado la s  d isp osicion es 
o p o rtu n as  p a ra  que e l f isca l d e  S .  M . , lo s  a b o ­
g ad o s fisca le s  y  lo s  su s titu to s  de e s to s  se  c o n ­
sa g re n  co n  un a g r a n d e ‘'a c t iv id a d  a l  d esp acho 
de e s to s  asu n to s . S e g ú n  la s  re c la m a cio n e s  y a  
fa lla d a s , h a y  a lg u n o s  re cu rso s  que c a re ce n  del 
m as le v e  fu n d am en to  le g a l.

R e in a  u n  g ra n  m o v im ien to  e n  la  aud iencia  
de M adrid  co n  m o tiv o  J e  lo s  recu rso s de a p e la ­
r o n  e n  la  re c tif ica c ió n  d e la s  l is ta s  e lec to ra les . 
L o s  q u e  se  h a n  p resen tad o  p asan  de d iez  m il 
se te c ie n to s , c a s i  tod os p e rte n e c ie n te s  á  los se is  
d is tr ito s  d e  M adrid , y  lo s  d em as á  la s  cirico 
p ro v in c ia s  q u e  c o n stitu y e n  e l  te rr ito r io  de e s ta  
a u d ien cia . E l  re g e n te  d e la  au d ien cia  de M a - 
drid^ señ o r d on D o m in g o  M o ren o , h a  e s ta b le ­
c id o , ad em as d e la s  tr e s  s a la s  o rd in arias, o tra s

E l  C o rre o  a u tó g ra fo  d esm ie n te  la  n o t ic ia  que 
h a  c ircu lad o  e s to s  d ías, d e  h a b e r  p resen tad o  la  
d im isión  d e  s u  c a rg o  e l  señ o r m a rq u é s  de la  
V e g a  de A rn ii jo .

D ice  la  m ism a  p u b licació n :

(.Grande es en  verdad e l empeño con que algunos 
periódicos, llevado» de una intengion mas ó menos 
conocida, pretenden hacer creer a l público que el 
gobierno no llevará á  efecto la  desamortización civil 
hasta qne se reúnan las cám aras. S i nuestros lecto ­
res den entero crédito á  nuestras noticias , podem os 
asegu rarles  que e l decreto de desamortización civil 
aparecerá en el periódico oficia l, antes d e  la  reunión  
d e  las p róx im as C ortes, y  mas pronto seguramente 
de lo  que algunos creen y  acaso desean.»

‘V'ean a h o ra  n u e stro s  le c to re s  lo  q u e  so b re  e l 
m ism o  a su n to  e scrib e  la  C o rre sp o n d en c ia  a u tó ­
g r a fa ,  cu y o  a cu érd ó .co n  E l  C o r r e o  tra e  á  la  m e ­
m o r ia  la s  a rm o n ía s  d el ó rg a n o .d e  M ó sto le s :

«Ha vuelto á  decirM.que ya está  firmado y  á  pun­
to de publicarse, e l  decreto levantando la  suspen­
sión de la  ley  de desamortización, y  se añade que 
ahora se lim itará e l  decreto á mandar poner e n 'v l-  
goc la  ley  heoha en Cortes. Nosotros tenem os raoti 
vos para creer que todavía e l ministerio mo ha toma 
do resolución on e^te asunto, y  que lo mas probable 
es que se reservará al futuro parlamento , á  fin de 
que al llevar  ó jc c ^  íq dpsqm ortisaeion c iv il pueda 
hacerse mas productiva para e l  crédito y  e l E s­
tado.»

E l  C la m o r  P ú b lic o  e m p i c a  s u a r tie o lo  d e  fo n ­
do co n  e sta s  s ig n iñ ca tiv a s  p a la b r a s :

« L a  Ib er ia ,  órgano de los progresistas que se dan 
e l nombre de puros, contiene en su número de ayer 
un largo y  ai>aeionado artículo contra la  unÍ(Mi l i ­
beral: En é l se nos escomulga con los anatem as mas 
severos; en  él se da e l peregrino espectáculo de ver 
lanzados de la  comunión progresista á  los hombres 
mas puros y  consecuentes de esta  comunión, por los 
que son progresistas de muy reciente fecha y  que 
se han arrogado un calificativo de pureza de prin­
cipios, desmentido en muchos de «líos por sus cono­
cidos antecedentes, problem ático en otros por sus 
antecedentes desconocidos.»

¿Quiórves so n  aq u í los p u ro s?  ¿Q u ién es los 
im p u ros? ¿Q u ién  en tien d e a l  p artid o  p ro g re s is ­
ta ?  L o  p ro b ab le  e s  que n ad ie  c o n te s te  á  e s ta s  
p re g u n ta s  s a tis fa q to r ía m e n te , p o rq u e dudas 
que n o  pued en re so lv e r  lo s  propios m a l la s  re ­
so lv e rá n  lo s  estra d o s .

L o  c ie r to  e s  que ca d a  p ro g re s is ta  v a  arm ado 
de u n  d ag u erreo tip o , por s i  se  e n c u e n tra  a l p a ­
so  a lg ú n  a m ig o  h a c e r  su  re tra to  co n  ta l  p erfec­
c ió n  q u e  n ad ie  pueda d esco n o cerle .

P a re c e  que los m u ch os o fic ia les  y  a u x ilia re s  
d el m in is ter io  de la  G o b e rn a ció n  que asp irab an  
á  re p re se n ta r  a l p a ís  en  e l fiitu ro  co n g re so , h a n  
sido b o rrad o s de la  can d id atu ra  m in is te r ia l pa 
r a  dar en tra d a  e n  e lla  á  v a rio s  m ilita re s  pro 
p u esto s  p or e l  con d e de L u cen a .

L o s  su b a ltern o s  d el g ra n  e le c to r  m u rm u ran

co n  e s te  m o tiv o  d e su  je f e ,  que le s  a b a n d o n »  

e n  e l m o m en to  sup rem o.
A ñ ad en  o tro s  q u e  e n  rea lid ad , d e  a lg u n ce  

d ia s  á  e s ta  p a rte , n o  h a ce  u n  g r a n  papel e n  es^ 
t o s  a su n to s  e l  señ o r P o sa d a  H e rre ra .

E s to  qu iere  d ecir que no le  q u ed ará  m a s  q u e  
e l n o m b re  d e  g r a n  e le c to r .

A  s e r  c ie r to , n o  e s  m u y  a iro sa  ¡a  fig>Jra, q u e  

d ig am o s.

Copiam os d e  E l  P a r la m e n t o :

(iHa*c pocos dias preguntábam os si eranincoropa* 
tib ies los destinos siguientes;

D irector general de la  deuda y  consultor de una 
compañía m ercantil, con 50,000 rs. e l  primer d esti­
no y  otros 50,000 e l  otro, cargo que desempeña e l  
señor Roda.

Em bajador de 8 . M. en P aris y  presidente de I *  
misma sociedad m ercantil, con sueldo, cargo que 
de-sempeSa el señor Mon.

Ministro de la  corona y  gerente de la  misma so­
ciedad m ercantil, cargo que desempeña el señor Sa- 
laveiTia.

Parece que e l señor Mon h a  resuelto este proble­
ma, diciendo que e l cargo de presidente de la  socie­
dad m ercantil y  el de em bajador son compatibles; 
pero que son incompatibles e l cargo de consultor de 
la  compañía y  d irector general de la  deuda.

E l señor Mon parece que tiene un candidato para 
este destiniUo, y  opina porque e l  señor Roda deb* 
dejarlo.»

D esd e e l d ia  5  d el a c tu a l q u e d a rá  a b ie r ta  la  
esta c ió n  te le g rá fic a  de J e r e z  p a ra  e l s e r v id o  3 e  
la  corresp on d en cia  p riv ad a  d e l in te r io r  d el re i­
n o , y  d esd e e l  10 p a ra  e l  d e  la  in te rn a c io n a l.

E n  la  m añ an a d el 19  d el p asad o  v a rio s  v e c i­
n o s  d el p u eblo  de D ó m alo s reco rriero n  e n  g ru ­
p o s  la s  c a lle s  y  s itio s  p ú b lico s , dando v o ce s  
su b v e rs iv a s , y d ir ig ié n d o se  c o n tra  a lg u n o s p ar­
ticu la re s , llen án d o lo s de in su lto s  y a m e n a z a s ,  
y  h a s ta  aped reand o v a r ia s  c a s a s , o b lig an d o  á  
su s  m o rad o res á  e n ca stilla rse  e n  eH as, d ir ig ié n ­
d ose en  seg u id a  á  la  c a sa  d el te n ie n te  d e  a lc a l ­
d e  d el esp resad o  p u eb lo  don J u a n  O r t iz , que 
cre ía n  e n  e lla , y  a l cu a l q u e ría n  m a ta r : a v isad o  
por su  fa m ilia  de lo  o cu rr id o , se  d irig ió  á  c o n ­
te n e r  e l a lb o ro to , pero  v ien d o  q u e  n in g u n a  m e ­
d id a h a lú a  adoptado a l e fe c to  e l a lca ld e  d el m is­
m o , y  con ociend o la  im posibilid ad  de e v ita r lo  
p o r c a re c e r  de ap o yo  y  de fu erz a  , o fic ió  a l  co ­
m an d an te  m ilita r  de V e le z  M á la g a , p o n ien ­
do e l  h e ch o  ocu rrid o  e n  su n o tic ia . E s te  p a rte  
fu é  recib id o  e n  M á la g a  p o r la  au torid ad  m il i ­
ta r  á  la s  d o ce  de l a  n o c h e  d el 2 3 ,  y  á  p e sa r  de 
lo  av an zad o  de la  h o ra  d ió la s  ó rd en es co n v e ­
n ie n te s  p a ra  que e n  e l  m o m en to  s a l ie s e ,  com o 
lo  v erificó  u n a  h o ra  desp u és, u n  c a p itá n  d el ro - 
^ m ie n to  de S o r ia  co n  v e in te  sold ados á  fin  de 
c o n te n e r  e l a lb o ro to , s i  s e g u ía , p ren diend o á  
lo s  rev o lto so s  é  in stru y en d o  a d em as la  co r­
resp o n d ien te  su m a ria .

E l  2ü , seg ú n  d ice  E l  C o r r e o  d e  A n d a lu c ía ,  
n o  se  s a b ia  e n .M á la g a  e l  re su lta d o . E s to s  
h e c h o s  so n  la  co n secu en cia  de en em ista d e s  e n ­
tr e  a lg u n o s  v ecin o s  d e aq u el p u eb lo .

A n ú n ciase  que d eu tro  de p ocos d ias a p a re c e ­
r á  e n  la  G a ceta  u n a  c irc u la r  em a n a d a  d e l m L  
n is te r io  de F o m e n to , que t ie n e  p o r o b je to  la  
c re a c ió n , p la n te a m ie n to  y  o rg a n iz a c ió n  d el 
im p o rta n te  ram o d e  la  e s ta d ís tic a  d e o b ra s  p ú -

b roLXKTCi a i  t r  o ce io isn .

declaro que os equivocáis: este joven es católico 
como vosotros y  y o . Don P atricio  no tiene de ingle» 
mas que au aspecto y  e l color rubio de sus cabellos. 
¿I ta ij , teniente Patrick?

A estas palabras e l caballero, que se retiraba al 
paso para no atropellar á lo» transeúntes que no se 
tomaban la  molestia de apartarse, volvió la  cabeza 
y  encontró la  mano que le  alargaba amistosamente 
aquel que habia levantado la  voz en su favor. L le ­
vaba aquel personaje un tra je  eclesiástico y  e l cuello 
bordado de azul de los canónigos españoles.

•—No os enfadéis,—dijo a l estran jero ;— estas po­
bre* gentes son tan aferradas en las prácticas de su 
religión eomo en la  independencia de su p a ís : es 
una parte de su patriotismo.

Saludó e l caballero y  continuó su cam ino; e l ca­
nónigo le saludó también con la  mano. A l volverse 
para sentarse en e l escaño en que estaba fumando 
tranquilamente su cigarro de papel, chocó con una 
joven que, durante la  conversación q»e habia tenido 
ron el caballero, habia permanecido inmóvil detrás 
de él.

— ¡A y! R osita, ¿qué hacías ahí? ¿te parece que 
la tá  bien á  una niña como tú  andar corriendo los 
almacenes?

L a  jóven se cubió con el velo su rostro para ocul­
tar su vergüenza. Con la  cabeza envuelta en el rcJo- 
«0 que ocultaba casi todo su rostro, escepto e l ojo 
úcrecho, y  el cuerpo apretado conjla saya de seda de 
plieguecitos que la  envolvía como una vaina, se des­
liz.!) entre la  m ultitud, como una culebra se pierde 
entre la  yerba.

Las oraciones hablan anunciado la  puesta del sol;

ROSITA. 7

conforme fué anocheciend), la  masa de paseantes 
fué mayor. A l rededor de la  fuente que hay  en me­
dio de la  plaza estaba;» una m ultitud de aguado­
r e s ; llenaban apresurad.amcatc sus barriles, los c a r ­
gaban én sus asnos, montaban en  la  grupa y  se di- 
sem inabaa por todos los barrios- Los vendedores 
de frutas y  de legumbres múltiplicaban sus apos­
trofes á  los transeúntes. En aquel estrecho es­
pacio se encendían tantos cigarros como estrellas 
tiene ci firmamento. Los tiombres, con sus capas 
anchas y  ligeras, hablaban con un tono vibrante y 
grave que hace resaltar m ejor la  sonoridad de la 
lengua española; las mujeres^ vestidas en e l trage 
nacional que acabamos de describir, con la  cara ta ­
pada y  elcucrpo aprisionado en una saya estrecha y 
elástica, andaban errantes por entre los grup.js, con 
un paso á  la  vez indolente y esbelto. S e  hubiera di­
cho que era  uno ds aquell js  días de caro aval en que 
los dominúa se mezclan con la  multitud d eles  espec­
tadores y curiosos, y  sin embargo, nada habia cam ­
biado aquella noche en la  vida habitual de aquella 
población estraña en que las mujeres paroce andan 
en busca de aventuras y  los hombres esperan con 
una Oignidad solemne oir una voz am iga que Ies 
llam a. M ezclábase coa e l murmullo de las conversa­
ciones y co n e l ruido de loszapatosde sed a ,e l sonido 
de las guitarras que tocaban puntead.j cnm uchos s i­
t io s .E l estraujero á quien elcanón ig ih abiallam ad o 
don Patricio , no tardó en presentarse entre los pa­
seantes; solamente para conservar mas libertad y pa­
ra  llam ar menos la  atención había cambiado de tra je , 
y  llevaba e l de un cabailcro peruano: poncho  blanco 
con larga fran ja , ancho sombrero de p a ja , botas de

Itl roiLST).'» DI EL occm tvrl.

II.

A  la  m añana siguiente muy temprano, la  jóv en  á 
quien e l canónigo don Gregorio habia llamado R o ­
sita bajaba las gradas de ¡a  catedral: envuelta en sn 
velo y  en lu  estrecho vestido se deslizó á  lo  largo 
de las paredes y  se metió en el portal de escribanos. 
No habia nadie en  la  plaza Mayor escepto algunos 
indios que hablan llegado aquella misma noche de 
la s  montañas dei interior; estaban de pié é ia m ó ri- 
les  cerca de sus llam as que rumiaban tranquila- 
m cntcacurrucadas como loa camellos. Abríanse las 
tiendas, pero lentam ente, y  los mancebos se sa lu ­
daban de una á  otra, y  aspiraban e l  aire fresco do 
la  mañana mirando los gaU inasos saltar en los 
tejados y  á  lo  largo de loa arroyos. Los botonero» 
instalaban sus tornos bajo  loa arcos y  entrabsui en 
conversación coa las mujeres madrugadorasque sa­
llan de la  misa que acababa de <»r Rosita; esta  con­
tinuaba caminando p t*  la  galería de los escribanos. 
Habiendo llegado á  la  punta del portal descubrió 
UQo,»el único que estaba en  su puesto acostumbrado 
y seacereó á  é l. E lescrib iente dormía con e l cigarro 
puesto detrás de la  oreja, con las manos cruzadas sobre 
e l abdomen y conlospiés ten didos debajo d éla  mesa. 
Muchas veces pasó delante de é l Rosita, sin que hu­
biera despertado; por fin le tocó con e l codo , tosió 
quedito, después un poco mas fuerte, lia ita  que el 
escribiente levantó la  cabeza frotándose los ojos. 
Después de haber tomado maquinalmsnte la  pluma

R O S I T A .

L a  Andalucía perdería ciertam ente su celebridad 
y  no seria llamada Sevilla  la  p erla  de España, silo s  
turistas, haciendo frente á  una navegación de cua­
tro  meses, estendiesen sus escurslones hasta e l Perú 
y  visitasen á Lim a. E s indudable que la  capital de 
la  república peruana no es aquella opulenta ciudad 
de tos reyes donde resplandecía e l oro en todas par­
tes ; pero le  quedan dos cosas que no le  quitarán 
jam ás ni las guerras civiles ni los terrem otos; su 
posición encantadora en medio de una vasta llanura 
que se estiende desda la  base de los Andes hasta  el 
Océano Pacífico, y  el esplendor sin igual de su clima 

-trop ical. A despecho de los sacudimientos de un te r ­
reno caprichoso, que por poco si ha sido destruido 
ya diez veces por los terrem otos, sus monumentos 
llenos y  todo de hendiduras están aun de p ié ; pa-

2

Ayuntamiento de Madrid



m m
S L O G c a a m m

t l l c a s ,  ta n  in d isp en sab le  p a ra  q u e  la  ad m in is­
tra c ió n  p ro ced a  c o n  a c ie rto  e n  to d a s  su s d isp o­
s ic io n e s  re la tiv a s  a  e s te  a su n to .

C reem os d el a g ra d o  de n u e stro s  le c to re s , lo s  
s ig u ie n te s  d atos o fic ia les  q u e  h a  publicado re - 
ó e n ie m a o te  u n  p eriód ico  cstran ^ eto . £ L  p arla­
m en to  d e  la  G ra n  B re ta ñ a  lo  n o m b ran  u n  m i­
lló n  d o scien to s  v e in tic u a tro  m il  co a tro cie n to s  
n o v en ta  y  tre s  e lc c tó re s , d e  lo s  cu a les  p e rte n e ­
ce n  5 9 6 ,2 4 8  á  In g la te rra , 4 S .7 S 9  a l  p a is  de G a ­
le s , 1 0 0 ,4 7 2  á  E sc o c ia  y  1 7 S ,9 8 7 á  Ir la n d a . D i­
c h o s  e le c to re s  m an d an  á  la  C ám ara  de lo s  C o ­
m u n es 6 5 4  d ipu tados. L o s  d is tr ito s  de 6 u d -b in g  
y  S a in t -A lb a n , q u e  a n te »  n o m b rab an  cu a tro  
d ipu tados, h a n  q ued ad o s in  d erech o  d e  s e r  r e ­
p resen tad o s, p o r w d e n  d el p a rla m e n to , to m a ­
d a á  co n secu en cia  d e  la  corru p ció n  d el cu erp o  
e ie c ío ra l.

H a y  m o tiv o s  fundados p a ra  a se g u ra r  qu e, 
s i  ia  v is ita  de in sp ecció n  g e n e ra l de la s  o b ras  
d e  la  te rc e r a  secc ió n  d c i  fe rro -c a rr il  d e  A la r  á  
S a n ta n d e r , se  co n clu y e  ta n  p ro n to  c o m o  p a re ­
c e  p ro b ab le , y  e s  ta n  sa tis fa c to r io  e l resu ltad o  
com o lo  p ro m ete e l estad o  d e  solid ez  y  p e rfe c ­
c ió n  d e  d ich a s  o b ra e , te n d rá  lu g a r  la  in a u g u - 
j ^ i o n  oü cial de e s ta  s é c e lo s  o a  e l  d ia  10 d» 
Octubre p róxim o v en id ero . D é la s  tre s  seee io n ea  
en  que se  divide d icho  fca ro -ca rr il d e  Isa b e l I I ,  
f ó lo  fa lta n  de co n ciu ir  6 4  k iló m e tro s , q u e  e s  la  
d is ta n c ia  que m ed ia  d esd e R e in o sa  á íasC .a ld aS . 
E n tre  e l tro zo  de R e in o sa  y  e l ca n a l de M o ran - 
c a s  se  h a  ad elantad o  de u n  m odo con sid erab le , 
p rin cip alm en te  e n  la  p a rte  q u e  form a la  d iv i­
so r ia  e n tre  e l  E b ro  y  e l  C e sa y a , q u e  p a sa  con  
un .,túnel de 5 ,9 0 0  p ies.

E n  e l  tro zo  do B á ro e n a  á lo s  C o rra les , se  tra ­
b a ja  co n  em peño y  e s  s in  d isp u ta  o! q u e  tien e  
m a s  o b ras  de fá b rica ; pues cu e n ta  c in co  t\H 
ne les  de 5 0 0 - 5 5 0 ,6 0 0 -7 0 0  y  1 ,0 5 0  p iés, s in  con ­
t a r  sets  p u e n te s , de lo s  cu a le s  dos e std ti y a  
co n clu id o s. E s te  tro zo  p o d rá  q u ed ar tefm irtád o 
en  c in co  m eses. S o lo  ^  q u e  sep a ra  á  M o ra n - 
c a s  d e  B a rce n a  y  t ie n e  u n a  e s te n s io n  d «  2 2  k i ­
ló m e tro s , c8 e l q u e  e s tá  h o y  e n  estu dio .

l i a  sido (Kíclaradá e s c u d a  n o rm al áu p crío t la  
e le m e n ta l d e  B u rg o s . D e re a l órd en  se  h a n  d a- 

4 o  la s  g ia c ia s  a l  g o b ern a d o r y  d ip u tació n  de 
« q u e ils  p ro v in c ia  p o r e l  celo  q u e  h an  dem os* 
trad o  e n  fa v o r de ia  p rim e ra  en se ñ a n z a .

E l  C o n se jo  de m in is tro s  co n so g ra  u a n  a te n ­
c ió n  e sp ec ia lís im a  ú la  cu e stió n  de d esa m o rti­
za c ió n , seg ú n  d ice  a n o c h e  L a  B p o c a .  E l  d e íco  
d d  g a b in e te  e s  que ios m e jo ra s  que p ie n s a  in ­
tro d u cir  e n  e s ta  m a te r ia  e n  fa v o r  d el cré d ito , 
d e  los in te re se s  d el E sta d o , de la  b en eficen cia  y  
de los p u eb lo s , q u c ia i i  d en tro  d el e sp íritu  y  ia  
le tr a  de la s  dos le y e s  que so b re  d esam o rtiza ­
c ió n  v o ta ro n  la s  c o r te s  y  sa n c io n ó  la  co ro n a , 
á  fin  de poder p rom u lgar e s ta  m edida a n te s  d» 
la  reu n ión  d el P a rla m e n to .

E n tre  lo s  p lanes ab su rd o s q u e , seg n n  E l  E s -  
la d o ,  se  a trib u y en  .al g o b iern o  de S .  M ., fee 
c tie n ta  e l de q u e  p ien sa  p re se n ta r  un p resu ­
p u esto  que s irv a  p a ra  lo s  a ñ o s  de 5 9 , 0 0  y  51 . 
C on d ecir q u e  e s to  s e  h a lla  e n  a b ier ta  co n tra * 
d icc ió n  co n  u n o  de lo s  p réccp to s  te rm in a n tes  
de la  C o n stitu ció n  d el E s ta d o , b a s ta 'p a r a  no 

'c re e r  p osib le  s e m e ja n te  p ro y ecto .

T e n e jn o s  que a n u n c ia r  u n  n u ev o  c o n tra ­
tiem p o  ocu rrid o  á  L a  E s p a ñ a .  B eg u n  n o s  c o ­
m u n ica  e l señ o r g o b ern a d o r c i v i l , e l ju im e r o  
de d icho  periód ico  corresp o n d ien te  a l  d ia  2 9 , 
h á s id o  denuncú^lo p o r u n o ,d e  su s su cR o s  de 
ibodo.

C o n tin ú ase  creyen d o  e n  P a r ia  y  L o n d re s  qUe 
e l  m a risca l P e llis s ie r  s e r á  reem p lazad o  e n  e s ­

ta  ú ltim a  c ó r te , y  T en d rá  á  l a  e m b a ja d a  de 
M adrid .

E l  D ia r io  d e  lo s  D eb a tes  se  e sp re sa  e n  e s to s  
té rm in o s , ocupándose d e  la  su b id a de lo s  fo n ­
dos esp añ o les:

- «E nc a a nto á  fcndos estrsnjeros, los españoles son 
los qoe dan lugar i  transacciones mas vantajosas. 
Fácilm ente se hallará  la razón en e l bajo  precio á 
que se cotizan estas rentas, precio que e stá  le jos  de 
representarla mejora que ha sobrevenido en la  si­
tuación económica de España. L o s  tenedores de ren­
tas éspaftolasno tienen ya qu» tem er osas denega­
ciones de ju stic ia  impuestas por e l mal estado de la 
hacienda, y  se sabe que e l gobierno quiere y  puede 
cum plir sus compromisos.»

C o n vo cad a por su  p re s id e n te , e l  s e ñ o r  S a n  
M ig u el, d eb ió  reu n irse , a y e r  la  co m isió n  que 
h a  in terv en id o  e n  la  c o n stru c c ió n  y  fru stra d a  
erecció n  de la  e s ta tu a  d e  M en d izab al.

E i  D ia r io  E s p a ñ o l  a n u n c ia  h a b e r  dem andado 
á  -su v ez  p o r in ju r ia  á  L a  E s p a ñ a ,  E l  P a r la m e n ­
to , E l  E s ta d o  y  E l  L e ó n  E s p a ñ o l,  q u e  íneerú tron  
la  m a n ifesta ció n  de q u e  a y e r  d im o s cu e n ta  á  
n u estro s  le c to re s .

A n te a y e r  s e  v e r íñ c ó  e n  la  s a la  de lá  p resi­
d en cia  d e  la  j u n f t  de la  deuda p ú b lica , la  su ­
b a s ta  de la  deuda d el T e s o r o , p ro ecd en te  d e l 
m a te ria l. L a  su b a sta  a lca n z ó  lo s  p re c io s  de 
0 4 -3 5  á  6 1 -5 0  p o r 100  e n  e l  p re fe re n te  , y  do 
6 3 -7 0  á  6 3 -7 5  p a ra  e l  n o  p re feren te .

E l  v ap o r I s a b e l  la  C a tó lic a  d eb e  d a rse  m u y  e a  
b rev e  a  la  m a r  con  d irecció n  ¡i la  is la  de C u b a , 
á  cu y a  e s ta c ió n  n a v a l e s tá  d estin ad o . L a  fiebre 
a m a rilla , q u e  s e  h á b ia  d ec la ra d o  á  su b ord o, 
h a  desaparepido p or co m p le to ; u n  so lo  m a rin e ­
ro  de los dé su  trip u la c ió n  qued aba y a  e n fe r ­
m o , y  h a  bido dado dé a lta  h á ee  a lg u n o s d ia s .

^ g u n  v em o s e n  la s  e o b r^ p o n d en cia s  de 
L o n d res, e l  g a b in e te  D e rb y  s e  propone s e r ia ­
m en te  d o tar & In g la te rra  de u n a re fo rm a  p a r la ­
m e n ta ria  a sen ta d a  so b re  a m p lias  b a se s . E l  
.W onilijg-Cftronírfe a n u n c ia  la  m ism a  n o tic ia , 
añadiendo q u e  Se tra ta  de o rg a n iz a r u n a  g ra n - 
d e 'a g ita c io n  e n  fa v o r d e e sa  re fo rm a , p ro m e ti­
d a h a ce  d os a ñ o s , y  que se te m e  v e r  ap lazad a 
m a s  to d a v ía . E s  n a tu ra l que e l m in is ter io  to ry  
nad a p e i4 o n o p a ra  q u e -s e a  ad m itid a  u n a ley  
que co n so lid a rá  m a s  to d a v ía  su  poder, y  a s i  es 
que n o  e s . c ie r to , co m o  se  h a  d icho , q u e  t ra te  
de p riv a rse  de lo s  ta le n to s  o ra to rio s  de m is te r  
D 'Is r a e li ,  en v iá n d o le  e n  c la se  d e g o b ern a d o r 
g e n era l á  la s  In d ias. E l  g o b iern o  fra n cé s  s ig u e  
co n  a te n c ió n  lo s  p rep a ra tiv o s  p a ra  la  p ró x im a 
cam p añ a p a r la m e n ta r ia  e n  In g la terr .a , y  d esea  
q u e  lord  D e rb y  triu n fo , p o rq u e  te m e  q u e  sea n  
m en os b e n é v o lo s  con  é l  los h o m b res  llam ados 
á  su ced erle , y  e n tre  e llo s  lord  J .  R u sse ll.

A d em as d e la  re fo rm a  p a rla m e n ta ria , l.as c á ­
m a ra s  in g le sa s  ten d rá n  q u e  o cu p a rse  do o tra  
cu estió n  d elica d a , b a jo  e l p u n to  d e  v is ta  d e  las 
re la cio n es  iir te rh a clo n a le s , cu a l e s  la  de d efen ­
s a  n a c io n a l, p a ra  cu y a  o rg a n iz a ció n  s e  ped irán  
c réd ito s  á l  p a rla m en to . T o d o  h ace  p rev er ,que 
e sa  cu estió n  d a rá  lu g a r á  d e b a te s  e n  estrem o  
v id riosos y  co m p ro m etid o s.

D e ja m o s  á  L a  E p o c a  la  resp onsabilid ad  de 
la s  s ig u ie n te s  n o t ic ia s  e le c to ra le s  q u e  da e n  su 
nú m ero  d e  a n o ch e ;

«Aun cuando no podemos dar con com p leta  exac­
titud la  candidatura electoral de la  proTincia de 
Sevilla  que apoyan los amigos de la  situación a c ­
tual, creemos es muy probable que ia  capiuU sea 
reelegido e l señor conde de Peñaflor, perteneciente 
á  la  Oposición constitucional; don Luis lluidobro, 
persona muy respetable del partido lib era l, y los 
señores Tassara, RIvas ó Cavcstany. En Constan- 
tina se presentará e l señor Moreno López ea  luchá 
con e l señor Fernandez Espino. E n  San lú caf se ha­

b la  del marqués de Prendo R ea l. En E clja  lucharán 
el señor Lasso de la  Vega y  e l señor Soavedra. En 
Osuna es candidato no combatido e l señor Sánchez 
Silva. En M oron lucharán los señores Auñon, E s­
trella  y un progresista. E s  Carmoaa se habla tam­
bién del señ or Tassara, y  en U trera se presentará 
e l señor Sánchez Silva y  otro candidato.

— Según noticias de las islas B aleares, en Palm a 
de M allorca lucharán e l general A m ctller, candida­
to apoyado por los amigos de la  situación, Vicens 
y  el p n ^ resista  puro señor Perez. En Felsn is p a re ­
ce tiene probabilidades don Ramón Ceruti; en M a- 
hon el señor general V asallo, que luchará con e l 
señor Orfila. Tam bién se presentan en otros dos 
distritos de aquellas islas los señores Gual y  V il la -  
longa.

— Según cartas de la  provincia de Orense, dis­
putarán laeleccion enBande los señores T orres Val- 
derram a, A lvares B ugallal yN ovoa M ascareña. En 
A llariz es candidato don 5Iatias Yañez Rivadeneira. 
L'o Verin lo es don Manuel Yañez Rivadeneira con 
seguridad de triunfo. En Celanova se cree probable 
la  reelección del señor Paz y  Membiela. Ignoramos 
los candidatos de los otros distritos de la  p rovincia, 
tanto por parte ds la  oposición como de los amigo s 
del gobierno.»

D ice  la  C ornsp oK íteíJcia:

«L a  conspiración neo-católica que L a  Corotta d* 
Aragón  dijo haber sido descubierta en A ragón por 
e l señor M arches!, no tiene, ¡según nuestras noti­
cias, importancia alguna, pudiendo atribuirse la  que 
ss le ha dado .á la  necesidad con que los mismos com­
prometidos se han entretenido ea abultar sus recur­
sos y  planes. Afortunadamente e l goWerno tiene 
conocimiento en esta cuestión y  no habrá que la ­
m entar ni persecuciones ni graves castigos.»

L o s  em p erad o res de lo s  fra n ce ses  sa lie ro n  
a n te a y e r  2 9  á  la s  dos y  c u a rto  de la  ta rd e  de 
B a y o n a  p a ra  P a r is .

L a  e n co m ien d a  d e nú m ero  d e  la  re a l y  d is ­
tin g u id a  ó rd en  de C arlo s I I I , q u e  re su ltó  v a ­
ca n te  por fa lie c iin ie u to  d el d o cto r  S á n c h e z , h a  
sido con ced id a  a l g e n til-h o m b re  d el in te rio r , 
don  Ig n a c io  de A rte a g a .

L eem o s e n  n n o  de n u estro s  co le g a s  :

«Es-Tíben de Castellón de la  P lana que el día 3 
del actual fué declarado cesante, por telégrafo, el 
ádininistrador de liacienda da aquella provincia, 
si’flor Estrada. Comunicada ¡a  órden á  este á las 
S iete  de la  mañana, dirigióse i  la  oficina de que era 
je fe , y  encontró en e lla  al gobernador interviniendo 
tOdüi los documentos relativos á la  contribución in­
dustrial, pues en e l citado parte telegráfico se le 
prevenía lo hiciera así hasta la  llegada de un visita­
dor nombrado para el exámen de dichos documen­
tos. Pocos dias después llegó este y  el resultado da 
su misión lia sido completamente favorable al señor 
Estrada, á  p etar de lo cual continúa cesante, Esto 
no es ju sto , pero es un hecho consumado. ¿ T  saben 
ustedes por qué? Porque era  cuestión... electoral' 
en las que el gobierno (léase la  circular de Posada 
Herrera) no influirá en modo alguno.»

E l  señ o r d on  F e rn a n d o  CíH -radi, fundad or y  
d irec to r  q u e  fu é  d e E/C/anw r PiíW ico ,  h a d ir i -  
gido á  L o  iñ e río  e l  com u n icad o  que á  c o n ti­
n u ació n  tra s la d a m o s :

«Señor director de L a  Iberia.

Muy señor mió y  amigo; Ruego á Vd. se sirva 
d ar publicidad en su apreciabla periódico d la  s i­
guiente declaración.

Como por las indicaciones que he leído en algunos 
periódicos de esta  córte, después de la  reunión de 
los electores progresistas, celebrada e l d.jmingo úl­
timo en e l teatro de Novedades, parece que t,davía 
hay  quien sospeche que ejerza cierta influencia en 
E í C lam or Público, no obstante la  declaración bien 
terminante , hecha por mi a l abandonar la  carrera 
periodística, y  de haberse desmentido repetid as ve­
ces sem ejante especie , me cumple consignar de 
nucro , que no solo soy completamente estrañu á 
las tareas de este periódico, que fundé en época de 
prueba y  peligro, y  cuando muchos de lo* que hoy 
se titulan progresistas sostcniau la  causa de la  reac­

ción, sino que no conservó ningún género de rela« 
cioneaeoa sus actuales redaetores.

Sobre este punto se me habían dirigido y a  alusio­
nes mas ó menos embozadas por los periódicos del 
partido moderado en momentos muy dolorosos para 
mí, sin duda con e l piadoso designio de hacerm e 
aparecer en contradicción abierta con mis antece­
dentes; pero guardé sUencio, porque mi coiazon es­
tab a  harto afligido y  destrozado por desgracias de 
familia irreparables, para que nada me causara im ­
presión , y  e i  estado de mi ánimo no me permiiia 
ocBpar a l público con mi insigniflcantc persona.

Reducido desdé entonces á  la  vida privada, y 
consagrado i  trabajos literarios, he presenciado co­
mo simple espectador los cambios, peripecias y  tras- 
fbrm aciones ocurridas en estos últimos tiempos, y  
hubiera renunciado, como tuve intención de h a c e r­
lo , á  formar parte de la  ju n ta  directiva de electores 
progresistas, nombrada el domingo, enando se pro­
paso m i nombre, si no fuera por el temor de que se 
diese á  este a c to  equivocada ó torcida interpreta­
ción.

P o r lo  demas, escuso decir que mis ideas de hoy 
son las mismas que he profesado toda mi vida. Y o  
no pertenezco a l número de los conversos, ni de los 
arrepentidos, ni de los tránsfugas, ni de aquellos 
aventureros que consideran la  política como un ra ­
mo de especulación. Conservo viva é inalterab le la 
fé en los ptincifdos que proclamé en la  im prenta y 
en la  tribuna como escritor y como diputado. Niño, 
muy niño, los a{M«ndí en los calabozos donde g e­
mían las víctimas de 1S23, y  los he defendido siem­
pre á  costa de grandes sacrificios. E ilos son e l único 
ídolo á  cuyo culto me b e  consagrado. L o  mismo 
ahora que antes, no me hallo dispuesto á  defender 
intereses de bandería, y  mucho menos las a ira a  par­
ticu lares de ningún hom bre. P or eso nunca sé me 
ha visto ni se me verá adular con mentidas lisonjas 
las pasiones de la  impresionable muchedumbre, ni 
quemar incienso en las aras de loa ambiciosos, á 
quienes ia  in triga ó U fortuna elevó á  la  cumbre del 
poder. Buenas ó malas, tengo idea» propias, á  que 
noreouncio, y un carácter dem asiólo independiente 
para prestarme á  ser satélite  de ningún astro.

(Jonstantemenie cu pugna con mis adversarios na­
turales, mientras estuve al frente de E l C lam or, y 
no pocas veces con mis mismos amigos políticos, la 
vida pública fue par.a mi una lucha porfiada, en que 
casi siempre sufrí la  suerte del vencido, recogiendo 
por fruto de mis esfuerzos, amargos desengaños y 
sangrientas persecuciones.

Sin  embargo, a l lema de mas liberal hoy  que ayer, 
m as liberal m añ an e mte hoy, Cfin e l que quise espre­
sar e l progreso en 1* libertad , y  adopté como grito 
de guerra cuntra la  reacción; eso lema tan repetido 
y  comentado en diversos sentidos dentro y  fuera de 
España, se halla  escrito en mi corazón ahora como 
antes, con caracíéres indelebles, y será la  pauta de 
mi conducta cuantas vecei las circunstancias me 
obliguen, á despecho mió, á  tomar párte en tos n e­
gocios públicos.

B ien  conozeo que la  consecuencia-no ab re  hoy á 
nadie las puerhos del templo de la  fi^tuna, y  qoe los 
partidos suelen hacer mas caso délos que les aduian 
para esplotarlos, que de aquel q u elea  sirve desin­
teresadam ente. No importa: en todos los actos de mi 
vida como hombre político, como ciudadano y  como 
padre de familia, me ha bastado • la satisfacción de 
mi conciencia.

Queda de Vd., señor director, suyo y  afestisimo 
y  s, s. q. 8. m. b.

F x a .v A a n a  C o r r a d i .

Hoy 29  de setiem bre.»

A  propósito  de la  p ró x im a  p u b lica c ió n  d el 
cen so , y a  term in ad o  p o r la  co m isió n  de e s ta ­
d ís tica , d ice  a y e r  L a  Ib e r ia :

«Dicen que sus condiciones no son de verdadero 
censo, pues le faltan la  población de derecho en ca­
da localidad, y  la  clasificación de los habitantes 
profesiones, oficios, ocupaciones, e tc .,  cuya clasifi­
cación aparece en todos los censos, asi nacionales 
como estranjcros.

Nosotros podemos asegurar que en el censo de 
I7S7, publicado p ot ei cofide de Floridablanea, apa­
rece un estado general con la  poblaeion clasificada, 
y  por cierto que su resumen nos presenta 10.409,879 
almas, y de su confrontación coa e l censo de 1 76S, 
se deduce que en el trascurso de los 20 años, 
había aumericadq la  población m illón y  medio de in­
dividuos.

E l recuento de 1557, ofrece 15.464,310 habitantes 
y  comparado con la  enum eración de gen te  que se

hizo en 1787. resulta también e l aumento de un mi­
llón y  medio por cada 20 años, colncideacia que no 
deben olvidar los econom istas.

Donde no hay paridad, es en e l coste de las ope. 
raciones. En la  de 17S7, según las cuentas de loa in­
tendentes de provincia y  las de la  im prenta real, 
por la  impresión de libros censuales, y  5 ,300  rs , da­
dos á  Ju s B  González d 4  P in o , per la  plwteba y 
grabados del estado general, se invirtieron 1.232,026 
reales. E n  la  de 1857, es decir, en la  época  deíaseco- 
notntas, pasan de d.ÓOÚ,600 de réales,#;» m tty ‘̂ erc« 
del medio, los que se han invertido por e l tesoro, 
las provincias y  los aynniamientos, en e l último rcv 
cuento. S i  e l pago se hnblésé hecTio por é a p líá c l^ ,' 
los habitantes de este pais hubieran tenido que’ 
abonar, cadanno, rany cerca de 4 cnartoa, por ha-( 
berle recontado e l  d ia 2 i  de mayo de 1857.

S i  á  Gsbernacion se le  hubiese dado la  mitad de 
esta cantidad pará form ar e l censo, y  á  la  Haciébda 
la  mitad de los 12.677,480 reales que aparecen en 
los presupnestoe generales dei Estado para 1S5S, 
concedidos á  la  presidencia del consejo de m in istm  
para la  comisión de estadística en 1857 y 1858 en sa 
nota preliminar, ta l vtz hubieran eoncluido de for­
marse los cartillas  evaluadoras de la  riquesaiom ue- 
b le en las provincias que faltan, y e l reparto de los 
impuestos se hiciera con mas ju stic ia , con mas equi­
dad y  con mas igualdad de lo  que en la actualidad 
Se practica.»

E l  señ o r m a rq u és  d e A lb aid a  se  re t ir a  del 
p a len q u e e le c to ra l, no o b sta n te  la  probabilid ad  
d el tr iu n fo  que c re e  le  aseg u ra n  su s  d o ctr in a s . 
E i  an tig u o  je f e  de la  d em o cra cia  p ro m e te , siq  
e m b a rg o , á  su s a m ig o s  p re se n ta rse  can d id ato  

p a ra  lo  fu tu ro  s i  lleg a m o s a t e n e r  v erd ad era  li­
b e rta d  e le c to ra l .— H e aq u í e l m a n ifie sto  á  q u e  
n o s referim o s;

Señores electores i e l  d lslrilo  de Falencia.

Amigos míos: á cuantos me escribidron dé'sde ja ­
llo último sobre elecciones, contesté que tenia el ftí- 
¡nc propósito de no presentarme aquí candidato, r«z 
cordando lo sueedido ea 1860 y  1854.

Lo mismo he dicho verbalm entc, y  lo impriiao pa. | 
ra  que nadie e íea  es un mcsro cumplimiento. Pneds 
ser superior á  mis persecuciones; poro no puedo aet 
indiferente á  que otros sufran por votarme. Sé la 
creciente popularidad de mis doctrinas, hace ya tan­
tos años apreciadas por Vds,. y  no dudo triunfaría­
mos hoy, pues hemos triunfado en circunstancias 
peores.

Pueden Vds. tener, ■como otras veces, nha reumon 
pública y general, 4 que asistiré si me h a llo  auú 
aquí, y  no croo difícil hallar quien vaya á d e c i r á  
las C ortesía  opinión unánime Cn el pais, y e s q u e  has* 
ta aquí todos han gobernado á  cual peor, y  que ha­
ce 4üañoa se han ido auiaenlando las.ooirtribucionet 
siendo y a tiempo se reduz:an á  la  m itad, atacando 
la  mauía de vivir del Estado, es decir, d^i sudor 
ageno, y  abriendo para los que deseen trab a jar las 
fuentes de !a  riqueza pública.

Con ésto y  reclam ar mi sabido sistema de rSfor- 
mas, abolicioh de las quintas, d élos estancos, puer­
tas y  consumos, y  obtener e l  sufragio universal, el 
ju rad o , la  imprenta sin trabas, y  completa seguii* 
dad personal, y^de la  propiedad, se ganaría e l apre* 
c h  de Vds., puesto que de este modo le  obtuve yo.

N ocs exacto, eomo se ha insinuado, que yp sal­
dré por otro distrito; lo único quo hay  es habérse. 
me preguntado si iria al Coogroso si cn  otra parte, 
lo que no creo, me sacasen , y haber contestado que 
si, porque rio era e l cansancio el móvil de mi con­
ducta, sino el deseo de evitar á otros disgustos , ^ 
no ver k s  veleidades de algunos, que no compren** 
dioron que no los seguía e l pah por e llo s , sino poé 
las ideas que aparentaron, y ea que cedieron , pe* 
pescar algunos destinos para lo* suyos. Mi elección 
no se debía á  mi» relaciones personales, porque 
otros con m a s , y  mas medios, ni aun con e l  apoya 
dcl gobierno, podían s a liry  Vds. me sacaban á in í 
lidiando frente á frente con él.

Algunos opinan que ya no se repetirá lo  de antes; 
pero tampoco entonces se creía, y  sucedió, siendo 
difícil que se olviden tantas mala» maña», qne han 
sido tan productivas para alguno* ¡ pasaríamos pot 
demasiado inocentes, si tras tantos desengaños noi 
fiásemos solo en palabra»; veam)8 los hecho».

61 para lo  futuro tanemoe verdadera llbertaú 
eleetoro!, prometo á  Vds. presenlarmo candidato, si 
Vds. mauifiestaa los mismos deseos que ahora.

Raros han sido los diputado» independientes; pe­
ro aun mas raros en proporción los electores firmes, 
y  pueden Vds. decir con noble orgullo que poeoi

, 4  r o u B iu  M  t i  o íO D tau . .

rece que dicen al estranjero que les  ve surgir de én­
tre las  masas de naranjosy lim oneros: «laherm osura 
de estos lagares merec» ia  pena de correr e se  riesgo 
para verLv.» Como las principales ciudades de las 
Américas españolas, como todas aquellas en que la 
dulzura permanente de ia  teA peratuta llam a la  po­
blación al airéTibré, Lim a tiene su plaza mayor, sitio 
de reunión habitual de los paseantes. A llí se eleva 
la  catedral que durante algún tiempo fué la  mas rica 
del Nuevo M undo; el palacio d el gobierno, edificio 
informe, y  no chino como atestiguan los geógrafos 
que no le han visto, y  e l gran palacio cn que vive el 
arzobispo. Dos largas filas de arcos completan esta 
plaza. Una, llamada P ortel d e  Escribanos, s i iv e  d e  
abrig.> á  los curiales y  escribanos públicos que e s ­
tán a llí sentados, vestidos de negro, ante unas me­
sas de mezquina apariencia. E stá  unida con e l Portal 
de B otoneros, porque los botoneros y los tiradores de 
oro lian establecido atlí sus tornos y sus devanade­
ras. D etrás de esta línea do personas ocupadas desde 
p o r  la  nochebasta por la  m añaea en bordarlos ricos 
entorchados que adornan los uniformes de los g e ­
nerales y  los enormes galones que brillan cn las le ­
vitas de lo» oficiales, están los almacenes mas fre­
cuentados de ia  ciudad. E stas tiendas no son ni 
espaciosas ni están adornadas con lujo como las de 
los bouievares de P a ris ; se parecen mas bien á las 
líen la s  del Zacatín de Granada. Eucuéntranae allí, 
sin embargo, sederías de L yo n  y de la  China, telas 
de Flaudcs y  de H olanda, y  sobre todo esos lindísi­
mos zapatos de raso de que tan prodigioso consumo 
IWíQfi las miyeres del Perú- L a s  k í  visitan 
dssdii pof líi ipañana hasta  por la  ««51,9 ¡ ásortuia*

R O S IT i. 9

R osita  se encogió de hombros con na poco de mal 
humor ó mucha indolencia, como si hubiera dicho 
interiormente.— ¡Bah! mi madre se ocupa poto en sa­
ber dónde estoy yo .—Después se alejó.
' E l  canónigo encendió ccm sa  cigarro el de don P a tr i­
c io ,y  estuvieron paseando juntos algnnos instantes, 
6 i  hnbiera tenido puesto su uniforme de mnrin j , de 
fijo  hubiera vacilado encontrar tan fácilmente sa  
conversación con « n  estranjero; perocon e l ponchó 
qu» le cnbria »e creia menos encaden»do por las 
prescripciones de la  eüqueta. Después de haber ha- 
bladoel sacerdote peruanoalgo desús v iajes en Euro­
pa, habló de las cualidades del pais; señaló a ! joven 
oficial un hermoso cuadro ccdocado en e l convento 
de los desamparados que se atribuía á M urillo, y  le 
ofreció acompañarle en las escursiones que no d eja­
ría  de hacer a l templo del So l y  a ios sepulcros de 
los Incas. En fin, cuando se separaron, el canónigo 
don Gregorio dió las señas de su casa á  don P a tri- 
«io, 8in e i menor cumplido, y  en cambio esta le  cn - 
tregó una targeta. Luego que volvió á  su cuarto el 
joven oficial, se apresuró á  escribir en  su memo­
rándum la  lista de todas las cosas notables que se 
proponía veren Lima y sus inmediaciones. Cortó sus 
lápices, preparó sus albunes y  pasó revista á  sus 
cajas en las cuales pensaba colocar algunas d é la s  
brillantes mariposas que faabia visto revolotear por 
cim a de las paredes del jard ín . L a fragata ea  la  cual 
servia en clase de porta, estaba entonces en Gua­
yaquil; debería tardar seis semanas en llegar, y  
tenia cuarenta y  einco djas de licencia que emplear 
w gun »»* gusto# CÜ3 Wílft libem d,-”

8 ro u cn v  n i x i  o cc iss ir t.

piel de vieoña y  grandes espuelas de p lata. Al en­
trar cn la  tienda de un vendedor de c ig arro s , e n ­
contróse cara á  cara con el canónigo, 4  quien se 
acercó.

— Permitidme qne o* pregunte;—le  d ijo ,—¿cómo 
tengo e l honor de que me conozca uua persona cuyo 
nombre ni aun riquicra sé?

-—Cabaliero,—reposo el canónigo,— hidadable- 
mente he cometido una indiscreccion al llamaros en 
medio de una p!az.a p ú blica ; pero era  por v acitro  
interés y  espero que me lo perdosareis. En cuanto á 
vuestro nombre, le  lie  adivinado y  voy á deciros có­
mo: Os he visto mas de una vez en el convento de 
Santo Domigo á  la  hora de los oficios, y  he dicho 
para mi: E ste  joven vestido de oficial de la  marina 
de S . M. británica es católico, luego es irlandés: to ­
do buen irlandés se llam a Patricio. ¿Me he engaña­
do? He viajado mucho por Europa, caballero , y  ten­
go á  los europeos un afecto de que mis compatriotas 
no participan mucho. Lim a no es una ciudad como 
cualquiera otra; tiene sus p eligros... ¿O* reis, ca­
ballero? No hablo de lo* puñales ni de los cuchillos 
que vuestros novelistas ponen siempre en la  mano 
de sus héroes, ni de las navajas que Jas limeñas l le ­
van en las ligas. Todo esto no pasa do ser fábu­
la s  ó  cosas que se evitan con un poco de p ru­
dencia.

Mientras hablaba así, una mano afilada y morena 
echó una moneda en el mostrador dcl vendedor de 
cigarros, quien le  dió en cambio un paquete envuel­
to en hojas de maíz.

■—¿Todavia fuera, R oiIl.a?--le  d(jo «on tono levo* 
ro .— Se lo diré á  tu randte.

no«TA. 5

bran á  entrar en todas las tiendas, á  regatear (odio 
lo qne encuentran para no comprar nada; verdad e# 
que esta  es su única ocupación.

Un anochecer, no sé en qué estación, porque no se 
conocen dónde la  primavera es eterna, un caballero 
jávefi montado eu un caballo inquieto atraybsaba la 
plaza de Lima á  media rienda. De repente dió la  ora­
ción la  campana de la  catedral. En .aquel mismo mo? 
mentó cesaron las conversaciones de los paseante», 
suspendióse e l trab a jo  como por encacto , y o o  se 
óyó mas que e l murmullo de un m iliar de bocas quo 
rezaban ea  voz baja  la  .oración. Habíase parado e l 
caballero, y  hasU  se habia quitado el sombrero; 
pero su caballo impaciente daba brincos y  no cesaba 
de agitarse, con gran descontento de la  gen te que, 
mientras rezaba el Ave -ifaría, indicaba su descon­
tento con movimientos de cabeza y  encogiéndose de 
hombros. Luego que los botoneros y los escribientes 
acabaron, llegaron á oidos del caballero alguna* pa. 
labras m al sonantes.

— Es un inglés,— decía uno.
— Y  por consiguiente un h ereje ,— decia otro.
— Ha espoleado de intento su cabalgadura para 

turbarnos en nuestras oraciones,—añadió otro.
Estas palabras, pronunciada? con mas emoción que 

cólera, causaron, sin e;nbargo, cierto embarazo al 
caballero. Loa grupos mas inmediatos á  é l creían 
que se turbaba; aumentóse su osadía, y hasta s» 
oyeron algunos silbidos.

— ¿Qué es eso?— esclamó una voz fuerte que salia 
del portal de botoneros;— ¿ jcgtie cuándo se ve que 
lo i  hijo# del pais insu ltín  4  un cstranjefo? ¿deci» 
que «  ua inglés, y  por wnsJgulonW un Uertye? Ü’5
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E L  O C C I D E K T E .

les h a trán  ignalado, y  nadie sobrepajado, en saber 
Bostener sus derechos, y  ao  doblarse ante ninguna 
omenasa.

S e m p re  he hablado de V ia . con e l m ayor en tu - 
jlasm o, y  por lo mismo ijue no seré esta re a  candi­
dato, rae es sumamente agradable darles esta mues­
tra  J e  mi reconocimiento eterno. D eV ds. Infectísimo 
amigo .p a is a n o y S . S . Q- S . M. B .— Jo s£  M aría 

ORE;ise.
Falencia 25 da aetíembre de 1 ^ .

P o r  to d a  l a  s e e c im  d e  s tu llo s ,

E  istertU tno i e  la  «daeoto». E . d« ío t* .

P A R T E  O riG IA L .

PRESID EN CIA  D EL C O N SEJO  DE M IN IST R O S.

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  
8u a u g u sta  re a l fa m ilia  co n tin ú a n  e n  e s ta  có rte  
s in  novedad e n  su  im p o rta n te  salu d .

M IN ISTER IO  DE G RA C IA  Y  JU ST IC IA ,

L a  Reina (Q. D. G .) ha tenido á  bten d ictar las r e ­
soluciones siguientes;

S ecretaria .
En 14 de setiembre. Conceder lo * ascensos de es­

cala en e l ministerio de Gracia y Ju stic ia  por salida 
á  otro deitkto de D. Ju s to  Jo sé  Bam^ueri, auxiliar 
segundo de la  clase de segundos; proraorer á l a  ú l ­
tima plaza, de la  misma clase, dotada con 10 ,000rs, 
anuales, á  D . Luis Bremon, aspirante mas antiguo, 
y  á  la  de aspirante segundo que resulta vacante, 
ctm la  dotación anua! de 9,000 rs ., á  D. Enrique M e­
dina y  Pulido, que lo es sin sueldo en e l mismo mi­
nisterio.

Jveces de p r im era  inslaneia.
En 11 de setiembre. Nombrar para la  plaza de 

secretario de gobierno en ia  audiencia de Al|>acete, 
vacante por salida de D Mariano Blanco y  Arizmen- 
d i i  otro destino, á  D. Ju s to  Jo sé  Banqueri, auxi­
liar del ministerio de Gracl.a y  Ju sticia .

Trasladar al juzgado de prim erainitancia de Ra-- 
males, de entrada, en la  provincia de Santander, á 
D. Ju an  de San Pedro, que sirve e l de T ó rre la  vega; 
á  este juzgado, de igual clase, en la  misma provin­
cia, á D. Bernabé de Bernaola, que sirve el de Cas- 
trsurdiales ; y á  este jusgado, también de entrada,
CA la  misma provincia, á D. Ram ón Noval, que s ir­
ve e l de Ram ales, accediendo á  sus deseos.

En 21 de setiembre. D eclarar cesantes, con el 
haber que por clasiñcacion les corresponda, á don 
Toribi® A lvaro* y  D. Jo sé  Balvlno M aestre, jueces 
de primera instancia de los distritos del Barquillo y 
del P rsd o  en esta córte.

Nombrar para el juzgado del distrito dol Barqui­
llo á  D. Ju an  Presa y H uerta, que sirve el de Seg o - 
v ia ; y p a ra  el del Prado, á D . Jn ita n  Martínez Ysn- 
gnas, que sirve e l do Avila.

Trasladar al Juzgado del distrito de la  Universi­
dad en'esta misma córte, vacante por salida á  otro 
Jeslinn  d cD . Francisco SanciieaO caña, ú D . Manuel 
RioboO, qiifi dsscinpeña e l del distrito del Norte en 
las afuera* de la  misma, y nombrar para este ju z ­
gado á D. M atías Diez de Prado, electo  para el del 
distrito de San Pedro en Barcelona; y para el del 
distrito del Mediodía en las mismas afueras, vacants 
por salida á otro destino de D. Ramón de Villapcl, 
á  D. Ednar<¡o R íos y  Acuña, que sirve el del dis­
trito de San Antonio en la  ciudad de Cádiz.

Trasladar al Juzgado dcl distrito de San Antonio, 
en Cádiz, á  D. Cayetano U sreís, Juez de primera 
initancia de Santa Cruz de Tenerife, accediendo á 
su sdicitud ; y promover á  este Juzgado, de térmi­
no, en las islas Canarias, á  O. Eugenio P erca , que 
sirve e l de la  ciudad de las Palm as, en las mismas 
islas.

J^rompver al ju sgad o  de Segovia, que es de tér- 
iiÜBO, á D . Jo sé  A a ^ i o  de Círes, que sirve e l de 
Fuente de Canto*.

Nombrar para e l juzgado de A vila á  D. Ricardo 
Diez de Rueda, que con la  categoría de ju ez  de tér- 
miao, por haber sulo abogado fiscal de la  audiencia 
de Oáceres, sirve e l  de San M artin de Valdeiglesias; 
para el del distrito de San Pedro, en la  ciudad de 
Barcelona, á  D. CeferinoEnrique B oneta , que lo ha 
desempeñado, y  se halla  alecto para e l del distrito 
da la  Universidad, en Zaragoza, accediendo á  sus 
d tieo* ; y para esta juzgado, á D . Francisco d eliip a, 
electo para e l de Gerona, accediendo también á  au* 
deseos.

Promover a l de Gerona, también de térm ino, ádon 
OM stóbalPere* Cometo, ja e z  de primera instancia 
3e Coria.

D eclarar cesante, coa e l haber que por eiasifica- 
*lon le corresponda, á  D. Ju s to  Diaa Gailo, ju ez  de 
primera instancia de Vitoria.

Trasladar á aste juzgado, de término, en la  pro- 
vúicia de A la ra , á  D. Nicolás Miranda, que sirve el 
del distrito de Santiago, en, Je rc a  de la  Frontera, 
accediendo á  sus d eseos; y  nombrar para este ju z­
gado, también de término, en la  provincíade Cá- 
ilúi á  D. Ju a n  M aría Castañera, cesante del mismo 
«argo.

Nombrar para e ! juzgad-i de Fuente de Cantos, 
de ascenso, en la  provincia de Badajoz, á D. Fran- 
aiseo Ramón delPozo, electo  para el de Chinchón; 
y  para servir en comisión este juagado, de igual 
c lase , en la  de M.odrid , á D. Jo sé  Antonio Balsalo- 
b re , ju ez  que ha sido de A lbacete y  se halla ce­
sante.

Nombrar para el de Coria, también de ascenso, en 
U  de Cácerss, d D. Antonio Jo sé  de Valdivielio i  
Ferré , alcalde mayor Cesante- 

Trasladar al juzgado ds Estalla  , de ascenso, en 
la  provincia de Navarra, á  D. Leandro López Mon­
tenegro, que sirve el da Calahorra; y  ¿ e s te  juzgado,

igual clase, en la  d« Logroño, á  D. Vicente de la 
Piedra, que sirve e l de Estclla .

Promover al juzgado de la  ciudad de la* P a l­
mas, de ascenso, en las islas Canarias, á  D . Están!»- 
1*0 Muñoz, que sirve e l de San Cristóbal de la La- 
S'ina.

Trasladar á  este ju zg ad o , de entrada, on las mis­
mas islas, á D. Francisco Ruzafa y López, ju ez  d« 
primera instancia de Ibiza; nombrando para este 
juzgado, de igual clase, en la s  Baleares, á  D. Frsn - 
*̂ >sco Ja v ier B lasco, cesante del mismo cargo.

Trasladar a l juzgado de M otril, de ascenso , en la 
provincia de Granada, á  D. Luis de S a la z a r , que 
•>rve e l do Vera, accediendo á  su* deseos ; y  nom- 
l'rar para este juzgado, de igual clase, en la  de Al- 
•’ícría, á  D. Francisco Cobo y  Mórida, electo para el 
J e  Ba?ai y  pasa este juzgado, taifibiendé ascoáso, en 

de Granada^ Í D .  Franc; "o Fernande? Cueto, 
•3tj pa'-a e l de M otrüj Atecdlsndo á  su i deíeo*.

CO RREO  E S T R A N JE R O .

D eclarar cesante, con e l haber que por clasifica- I  Pio« guarde á  V . S . muchos años. Madrid 25 de se- 
io n le  corresponda, á  D . Pedro Alonso y. Caño, tiem bred e I S jS .-C o r v e r a .— Señor gobernador (lo 

ju ez  de primera instancia electo de Plasencia. la provincia de Burgos.
Nombrar para e l juzgado de Plasencia, de ascea- 

60. en 1» provincia de Cáceres, á  D. Ju an  de Ig n e - 
son, electo para el de Benavente, accediendo á sus 
deseos.

Promover a l de Benavente, de ascenso, en la  pro­
vincia de Zamora, i  D . Jo s é  Agustín M agdalena, 
que sirve e l  de L a  Bañeaa, habida'considciacion á 
tos derechos que le ccrafieren las reales órdenes de 
27 de enero de 1350 y  13 deaoviem brc de 1852 , es­
pedidas en reparación de los perjuicios que le  oca­
sionó su celo por e l servicio siendojuez deCelanova.

Trasladar al de L a  Bañeza, de entrada, en la  pro­
vincia de León, i  D. Ju a n  de S an  P ed ro , electo p a­
ra  e l de Ramales.

Trasladar ai de Ram ales; de entrada, en la  pro­
vincia de Santander, á  D. R afael Serrano, que sirve 
e l de Peñafiel, accediendo á  su solicitud.

Nombrar para e l  de P eú añei, de M itrada, en la 
provincia de Valladolid, á D . Jo sé  Zabala, electo 
para e l de So», accediendo á  sus deseos; y  para este 
juzgado, de igual clase, en la  de Zaragoza, á  D . L u ­
cas M orales, promotor fiscal de Calamocha.

T raslad ar a l juzgado de Vinaroz, de entrada, en 
la  provincia de C astellón , a  D. Ramón Serrano y 
Blazqucz, que sirve e l de Castro del R io ; nombran-' 
do para este ju zgad o, de entrada, en la  provincia de 
Córdoba, á  D. Felipe U ría, electo para d  de Vlfta- 
roz, accediendo á  sus deseos; y  para e l de Viana del 
B ollo , de Ignal clase, en la  de O rense, vacante por 
fallecimiento dcl que lo  servia, á  D. Jo sé  María 
Vázquez de Pobadura.

Nombrar para serv ir en comisión el juagado de 
San M artin de Valdeiglesias. de entrada, en la  pro-  ̂
vincia de M adrid, i  D . Cayetano Pascual, cesante 
de! de Manacor.

Nombrar para e l juzgado de T a m a r itc , de entra­
da, en la  provincia J e  H uesca, á  D. Pedro-Alcánta- 
ra  Valenciano, electo para e l de R iañ o ; para este 
juzgado, de igual clase, en  la  de León, á D. Fran­
cisco Partcarroyo, electo para e l de A lba de T o r­
mos; y trasladando á  este juzgado, de igual «lase, 
en la  de Salam anca, á  D. Romualdo Velasco, que 
sirve el de peñaranda de Bracam onte; nombrar para 
esta  vacante á  D. Jo sé  M artin Rodrignei, electo pa­
ra el de Tam aritc, accediendo á sus deseos.

M inisterio fiscal.

E n  U  de setiem bre. Admitir á  D. Domingo G ar­
cía Losada la renuncia que ha hocho de la  promoto- 
ría fiscal de Logroaan, dec'arándoie cesante con el 
haber que por etasiftcaclon le corresponda y  sin per­
ju icio  da utilizar oportunamente sus servicios, y 
nombrar para cata vacante, de entrad», en la pro­
vincia de Cáceres, á D. Basilio Florea y Díaz , ca­
sante dcl mismo destino.

D eclarar cesante, c.ra el haber quq por clasifica­
ción le  corresponda, á ü . Rainnn T a g lc ,  promotor 
fiscal de Laredo, y  nombrar paia esta promotoría, 
de entrada, en la  provincia de Santander, á  don 
Francisco T rasgallo , que sirvió en comisión e l mis­
mo juzgado.

En 21 de íd . Adm itir á  D. Bernardo Saenz de 
Cenzano la  renuncia que por el mal estado de su sa­
lud ha hecho, de la  promotoría fiscal de Haro, de­
clarándole cesante con el haber que por clasificación 
le  corresponda; noipbrar para esta vacante, de as­
censo, en la  provincia de Logroño, á D. Evaristo 
Calderón, electo  para servir en comisión Ja  de Santa 
M arta de O rtigueira; trasladar a  esta promotoría, de 
entrada, en la  provincia de la  Corulla, á  D. Esteban 
Bcrníwdez, que sirve la  de Negreira, y  nombrar pa - 
ra esta vac.ant; de igual clase, en la  misma provin­
cia, á D. Domingo Espariz.

Nombrar á  D. M anuú de la S ierra , promotor fis­
cal electo de M archena, p ira  la  promotoría de Utre­
ra, de ascenso, en la  provincia de Sevilla , que sirve 
D , Jo sé  M aría C allejas, y  trasladar i  este á la  de 
M archena, que resulta vacante, de igual clase, en la 
misma provincia.

Nombrar á  D. Francisco Lasso de la  Vega, promo­
tor fiscal electo de C oria, para la  proraot®ria de Ve- 
lez-M álaga, de ascenso, en la  provincia de M álaga, 
que sirve D. Manuel de la  M ata, y  trasladar á este 
á  la  de Coria; que resulta vacante, de igual clase, 
en U d e Cáceres.

Trasladar á  D. Jo sé  M aría L a  Ig les ia , promotor 
fiscal de Piedrabueaa, p Iq  promotoría deA liaga; de 
entrada, en la  provincia de T eruel, que sirve don 
Benigno R ivas, y  á este á la  que aquel deja vacante, 
de igual ciase, en la  de C iu d ad -R eal ,  accedisado á 
loa deseos de ambo».

Nombrar para la  promotoría fiscal de C alam ocha, 
de entrada, en la  provincia de T eruel, vacante por 
salida á o tro  destino de D. Lúeas M orales, á D . J u ­
das Tadeo Gomezy M aicas, sustituto del mismo des­
tino.

Trasladar á D . Miguel Rodríguez, promotor fiscal 
de CifuMites, á  la  promotoría de Cañete, de entra­
da en la  provincia de C u enca, que sirve D . Ju a n  
Manuel Rom ero, y  á  este á la que aquel deja vacan­
te ,d e  igual clase, en  la  dcG uad alsjara .

Trasladar á  D. Manuel Ramírez M artínez, pro­
motor fiscal de B rihuega, á  la  promotoría fiscal de 
M otilla del P alan car, «fe ascenso, cu la  próvida de 
Cuenca, que s irra D . M ariano Federico y  Castaños, 
á  este á  la  que aquel deja vacante, de igual clase, 
en la de G uadalajara, acccdjendo i  sus deseos.

Nombrar para laprom otoria fiscal de Sos, de en­
trada , en la  provincia de Zaragoza, vacante por 
traslación de D. Manuel C u bells, á  D. Temas 
A gulrrc, que sirve en comisión por la audiencia de 
Zaragoza el juzgado de primera instancia de la  A l­
io unia.

ü eeiarar cesante, con el haber que por elssifica- 
cion le corresponda, á  D. Tom as A lvares, promotor 
fiscal electo de Puente'Brees, y  nom brar para esta 
pronuAoría, de entrada, en la  provincia de Ponte­
vedra-, á  D. Manuel Ocampo, electo paradla de S e - 
ñorin de Carballlno.

M IN ISTER IO  DE FO M EN TO .

/nsiruccion púdica.
En vista del espediente instruido al efecto, y  de 

conformidad con lo propuesto por la  diputación de 
esa provincia, la  Reina (Q. D. G.) ha tenido á  bien 
declarar eicuclanorraal superior laelem entald e esa 
ciudad, mandando a l propio tiempo que se den las 
gracias á  V. S . y  á  la  referida corporación, como 
en su real nqjobrs lo ejecuto, por el celo que han 
dcipvstrado en favor dcl importante rá‘n° do la  p ri­
mera enseñanza.

D s vcaK ixIso  lo i* V . S . p trn  oonod- 
n ieu to , eáeiifaeciúQ / dcioM «fevtuí o cm ilg u lea^ .

L a  ces ió n  d el pu erto  d s  V ilk ifra a ca  á  R u sm , 
q u e  ta n to  h a  e sc lta d o  la  b ilis  de loa periódicos 
in g le se s  y  a u s tr ía c o s , h a  qued ad o red u cid a  á  
n a d a , ó  á  p o co  m en o s q n e  n a d a . E s  lo  c ierto  
que e l g o b iern o  sard o  n o  h a  ced ido á La R u sia  
e l p u erto  de V illa fra n c a ; q u e  ja m á s  se  le  h a  
ocu rrid o  a l g o b iern o  ru so  p ed ir se m e ja n te  c e ­
s ió n , y  e n  n in g ú n  caso  h u b iera  acced id o  á  ello  
e l go b iern o  p ia ra o n tés . T o d o  e llo  se  red uce á 
la  co n cesió n  g r a tu ita  y  s iem p re  re v o ca b le , h e ­
c h a  á  J a  R u sia  d e  la  fa cu lta d  ese n cia lm e n te  
p re ca ria  d e u t i l iz a r  e l a n tig u o  p resid io  d e  V i-  
l la fra n c» , q u e  e s tá  aband onad o d esd e h a ce  m u ­
ch o  tiem p o , p a ra  e s ta b le ce r  e n  é l  u n  dep ósito  
de co m b u stib le s  y  de v iv e re s .

E l  d esarro llo  q u e  h a  tom ad o la  n a v e g a c ió n  
de v a p o r e n  e s to s  ú ltim o s a ñ o s  e n  e l  M ed iter­
rá n eo  e s  t a l ,  q u e  lo s  g o b ie rn o s  d e  lo s  p aíses 
le ja n o s  h a n  ten id o  necesid ad  dé a se g u ra rse  en. 
la s  c o s ta s  d e  e s to  m a r , lo s  m ed io s  n e ce sa rio s  
p a ra  e n c o n tra r  re fre sco s  y  a u s llio sp a ra  bus b u ­
q u e s . P o r  e sa  razó n  e l g o b ie rn o  de lo s  E sta d o s- 
U nidos p idió  a l  sard o  p erm iso  p a ra  e sta b le ce r  
d ep ósitos e n  u n  p u n to  d e  la  S p e z z ia , p erm iso  
q u e  le  fu é con ced id o  s in  e sc ita r  n in g u n a  re ­
c la m a ció n . L o  q u e  h a  h e ch o  e l  g o b iern o  s a r ­
d o con  la  R u sia  e s  lo  m ism o  q u e  h a b ia  h e ­
ch o  a n te s  co n  la  S p ezz ia . £1  D ia r io  d e  ¡o s  D e-  
b a te s  c re e  sa b e r  q u e  e s ta  co n ce s ió n  in o ce n te  ha 
s id o  h e c h a  á  la  R u sia  d espués d e  h a b e rse  a se ­
gurado la  O erdeña d e  q u e  n o  s e  a ta c a r ía  co n  
cU o á  la  Fran tú a  n i á  la  In g la te rra . E s t a  as  e n  
r e s u m e n , la  v erd ad era  s ig n iflca cio n  d e e ste  
suceso .

E l  3/oniíor fra n cé s  a n u n c ia  que e l p rín cip e  
N ap oleón  h a  sa lid o  p a ra  V a r s o v ia , donde e s tá  
e n  la  actu alid ad  e l em p erad o r de R u sia .

S e  h a n  recib id o  en  L o n d res  n o tic ia s  de loa 
E sta d o s-U n id o s  q u e  lleg a n  h a s ta  e l Jó  d o s e ­
tie m b re . L o s  d esórd eues d ejú orab les d e  S ta te n -  
Is la n d  h a b ía n  cesad o . L a  p erm a n en cia  de l&s 
trop as en v ia d a s  p o r  e l  g o b ern ad o r d el E sta d o  
d e  N u ev a-Y 'o rk  h a b ia  re s ta b le c id o  y  m an ten id o  
la  tra n q u ilid a d . S e  h a n  form ado la s  corresp on ­
d ien tes  cau sas c o n tra  lo s  a u to re s  é in s tig a d o re s  
d e  ta n  sa lv n g es  a ten ta d o s.

E l  cé le b re  p ad re V e n tu ra  Vuelve i  S ic i lia , su 
p a tr ia , p a ra  re s ta b le c e r  a l l í  su  sa lu d . E l  r e y  de 
Ñ ap óles le  h a  conced id o la  fa cu lta d  de v o lv er 
a  BUS E sta d o s  y  se  le  esp era b a  e n  R o m a .

L a  lu d ep e n d e n c ia  b e lg a  p u b lica  e l  te s to  d el 
oonv enio  firm ad o en  P a r ís  e l 20  del ú ltim o  
a g o sto  para, la  d efin itiva  re o rg a n iz a ció n  de l o s : 
P rin cip ad o s d anu bianos. Ig n o ra m o s  cu á les  s e ­
rá n  ios g rad os d e autentlcid .ad de e s te  d ocu ­
m en to ) p ero  h e  a q u í la s  p rin cip a les  d isp o sic io ­
n es  qup e n  e l  h a lla m o s  c o n s ig n a d a s : L a  M o l­
d av ia  y  la  V a la q u ia , b a jo  la  d en om inación  de 
Princípadus U n id os , q u ed an  s u je ta s  á  la  so b e­
ra n ía  d el su ltá n . T e n d rá n , gin em b a rg o , e l  d e- 
reoho d e  g o b e rn a rle  lib rem e n te  y  con  in Je p e n -  
d en eia  d e la  S u b lim e  P u e r ta  d en tro  de lo s  lím i­
te s  q u e  se  f i ja n . L o s  p od eres p ú b lico s se  c o n ­
fia rá n  i n  ca d a  p rin cip ad o  á  u n  hosp od ar y á  
u n a  a sa m b lea  e le c t iv a  q u e , e n  c ie rto s  caso s, 
d eb erán  o b ra r  de acuerdo con  u n a  com isió n  
c en tra l co m ú n  á  a m b a s p ro v in c ia s . D e  e llo s  el 
e je cu tiv o  re s id irá  e n  e l h osp od ar, e l  le g is la tiv o  
e n  e s te , la  a sa m b le a  y  la  co m isió n  c e n tra l , y  el 
ju d ic ia l  s e  e je rc e r á  e n  n o m b re  d e! je f e  d el e je ­
cu tiv o  p o r m a g is tra d o s  in a m o v ib le s , á  lo s  c u a ­
le s  te n d rá  e l  e sc lu s iv o  d erech o  de n o m b ra r.

E n  reco n o cim ie n to  d e  su  so b e ra n ía  p a g a rá n  
lo s  p rincip ad os á  la  P u e r ta  u n  tr ib u to  a n u a l d e ' 
1 .5 0 0 ,0 0 0  p ia stra s  la  M o ld av ia  y  d e  2 .5 0 0 ,0 0 0  
la  'V alaq u ia . L o s  hosp o d ares rec ib irá n  del su l­
tá n  la  in v e stid u ra . E n  c a so  d e v io la c ió n  de in ­
m u nid ad es, p o d rá n  acu d ir esto a  á  lo s  re p rese n ­
ta n te s  d e  la s  p o ten c ia s  q u e  g a ra n tiz a n  esto  
co n v en io  e n  C o n sta n tin o p la .

L o s  h o sp e d a re s  ser.án eleg id o s p o r l a  a s a m ­
b lea  de ca d a  p rin cip ad o ; su  ca rg o  e s  v ita lic io . 
P a ra  s e r  h o sp o d ar s e  n e c e s ita  te n e r  t re in ta  y  
c in co  a ñ o s , s e r  h i jo  d e p ad re  m o ld a v o  ó v á la -  
c o , p o seer 3 ,0 0 0  ducados d e re n ta  y  h a b e r  d es­
em peñado p o r esp acio  de d iez  años c a rg o s  p ú ­
b lico s.

G o b e rn a rá n  co n  e l  con cu rso  d e su s m in is ­
tro s , y  te n d rá n  e l  d erecho  de sa n cio n a r y  p ro ­
m u lg a r  la s  le y e s , in d u lta r  y  fo rm a r  los p resu ­
p u esto s q u e  ha^jrán de so m e te r  á  la s  d elib era ­
c io n es  de la  a sa m b lea . D espués de ca d a  e le c ­
c ió n  f i ja rá n  e s ta s  e l su e ld o q u e  lia y a n  de g o z a r .

L a  a sa m b lea  e le c tiv a  de ca d a  p rincipado s e ­
rá  ren o v ad a  d e s ie te  e ii s ie te  a ñ o s . L o s  h o sp o - 
d ares d eb e rá n  eo n v o ca rla  tod os e llo s , y  se  re u ­
n irá  e i p rim e r d o m in go  d e  d iciem b re . E n  cad a 
le g is la tu ra  d eb erá  e s ta r  reu n id a  p o r  lo  m en os 
tre s  m e s e s ; e n  caso  de d iso lu ció n , q u e  los h o s ­
p ed ares  pued en a co rd ar, e s tá n  e s to s  o b lig ad o s 
á  c o n v o ca r  lo s  co leg io s  e lec to ra les  e n  tiem p o 
o p o rtu n o , p a ra  que d en tro  de o tro s  t r e s  m eses 
se h a lle  reu n id a  de n u ev o .

E l  m etro p o lita n o  e s  p resid en te  n a to  de la  
a sa m b lea . L o s  v ice -p re s id e a te s  y  secre ta rio s  
será n  e leg id o s p o r  e lla .

L a  c o m isió n  c e n tra l res id irá  e n  F o c k s c h a n í 
y  se  com p ond rá d e 16  m iem b ro s , 8  m o ld avo s 
y  8  v a la co s . C u atro  de e llo s  s e rá n  n om brad os 
p o r c a d a  hospodar de e n tre  lo s  ind iv idu os d e  
la s  a sa m b lea s  re sp e ctiv a s  , y  lo s  o tro s  cu a tro  
eleg id os p o r  e s ta s  m is m a s , ta m b ié n  de en tre  
los que fo rm a n  p a rte  de e lla s . E s  p erm a n en te , 
y  la  d u ración  de la s  fu n cio n es d e  s u s  m iem b ros 
igu al á  la  de la  le g is la tu ra , T ie n e  e l  d ere tíio  dq 
n o m b rar su  p resid en te .

Su principal misión es velar por ia  obser­
vancia de h»« disposiciones constitutivas de la

n u e r a  o rg a n iz a ció n  de lo s  P r in c ip a d o s ; podrá 
a d v e rtir  á  lo s  ho sp o d afes la s  fa lta s  q u e  w m e -  
ta n  y  re d a c ta rá  la s  le y e s  de in te ré s  com ún á 
a m b o s  p rincip ad os, que d eb erá  so m e te r  por m e ­
dio de aq u e llo s  fu n cio n ario s á  la s  a sa m b le a s .
S e  le  co n fia  á d em ás e l e n ca rg o  d e  co d iflcér las 
le y e s  e x is te n te s  y p o n e r e n  a rm o n ía  la s  d e a m ­
ibos P r in c ip a d o s , y  to d a ?  e lla s  [con la s  d isposi­
c io n e s  de e s te  con v en io .

H a b rá  ta m b ié n  u n  suprem o trib u n a l de ju s ­
t ic ia  com ú n  á  a m b o s P rin cip ad o s y  que re s i­
d irá  a s im ism o  e n  F o c k sch a n í. T e n d rá  e i d ere­
ch o  d e  co rre g ir  la s  fa lta s  d e lo a  o tro s  trib u ­
n a le s .

L a s  m ilic ia s  d e lo s  d os P rin cip ad o s recilú rán  
u n a  m ism a  o rg a n iz a ció n  á  fin  d e  q u e , e n  caso  
n e c e sa r io , p u ed an  fo rm a r u n  so lo  cuerpo.

T o d o s  lo s  m o ld avo s y  v a la co s  so n  ig u ales  
a n te  la  le y  y ad m isib les  á lo s  em p leos públicos. 
N in gu n o p c d rá  s e r  p rivado de su  lib e rta d  ni 
d e  s u  prop ied ad  s in o  e n  v irtu d  de la s  san cio n es  
de la  l e y .  L o s  c r is tia n o s  de tod as la s  co n fesio ­
n e s  g o z a rá n  de ig u a le s  d erech o s que aquellos 
q u e  s e  c o n ce d a n  á  lo s  q u e  p ro fesen  o tra s  re li­
g io n e s .

p u e d a n  abolid os los p riv ileg io s. S e  p ro ced erá  
á  la  rev is ió n  de la  le y  que a rre g la  ia s  re la cio ­
n es  de lo s  p ro p ie tario s  y  co lo n o s, p a ra  m e jo ra r  
la  con d ic ió n  de esto s  ú ltim o s.

L a  te n ta tiv a  h e c h a  p a ra  re an u d ar la s  r e la ­
c io n es  d ip lo m áticas  c o n  Ñ a p ó le s , e sc r ib e n  de 
Y ie n a , t ie n e  d e  fe ch a  b a s ta n te  tiem p o , y  h a  
ten id o  lu g a r d u ran te  la  e s ta n c ia  q u e  e l p rim e r 
m in is tro  n a p o lita n o , M . d e C a r a f fa ,  h iz o  en  
V ic h y .

P re g u n tó se le  en to n ce s  con fid encialm en te  cüd- 
le s  e ran  la s  co n cesio n es  q u e  su  sob eran o  e sta b a  
d ispuesto  á  h a c e r  p a ra  re,anudar la s  re la c io n e s  
d ip lo m áticas co n  la s  ;jK>tencias o cc id en ta les . 
M . do C a ra ffa  n o  ío  a tre v ió  á  e ch a r  so b re  s í  la  
resp o n sa b ilid a d  de la  resp u esta , y  s e  re firió  al 
r e y  de N á p o lea , q u ien  respond ió  que debía r e ­
c h a z a r , d esp u és com o a n te s , to d a In terv en o lo n  
e s tr a n je r a e n  lo s  a su n to s  in te rio re s  de sü  re in o ; 
p ero  que p o r lo  d em as, v e ría  co n  sa tis fa cc ió n  
el resLableclm lcnto  de la s  re la cio n es  d ip lo m á ti­
ca s  co n  la s  cófites de P a r ís  y  L o n d res.

lia b ic n d o  p arecid o in su ficien te  e s U  resp u es­
t a ,  la  negcwiacLon. se  rc^apió dq n u ev o , y  n o  h a  
v u e lto  á  rean u d arse  despne$.

S e g ú n  cfttfca dirigiU *. d a  V ie n a  á i»  G a c e la  d e  
^Colonia, e l príiKÚpe D anilo  h a  ren u n ciad o  á  La 
i d i»  d e  p o seer u n  pu erto  e n  ol A d riá tico , y  
p en sa b a  d ir ig irse  a l A u stria  e n  v is ta  de la  n e ­
g a tiv a  del gobierno ' fra n cé s  de con ced erle  un a 
su b v en ció n . H a b la n  surg ld ó  ta le s  d lg eo tim len - 

’to s  e n t .e  e l p resid en te  del ^ n a d ó ,  M jrco  y  
M r, D e la m e , que e s t e ,  que conoce, e l  cArdctér 
v e n g a tiv o  d e  lo s  n io n tcn e g rln n s, h a b ia  ju z g a ­
d o p ru d en te  n o  p ro lo n g a r m :ts su o sta n c la  c u  
la  M o n ta ñ a  N eg ra .

S e g ú n  la  P a t r ie ,  la  lib ertad  de cu lto s  e s tá  
o rig in an d o  e n  In g la te rra  in co n ce b ib le s  d e s ó r - • 
d en es. L o s  m o rm o n es h a n  e sta b lecid o  a lg u n a s  
ca p illa s , e n  la s  cu a le s  p red ican  su s d o c tr in a s .

L a  cq rresp o n d en cia  á  q a e a lu d im o s  d icer «los 
m arid o s, lo s  p ad res so h a lla n  c o n  ra z ó n  in q u ie ­
to s y  a larm ad o s co n  lo s  fu n esto s, p fectos q u e  . 

.p rodu cen e s ta s  d o ctrin as  e n  su s la u je iv a  ó 
■ h ijas.«

E n  la  m ism a co rresp o n d en cia  se  lee  q u e  h a ­
c e  d os a ñ o s , ó , m e jo r  d ich o , u n o  y  m ed io , q u e  
e n  u n  lu g a r  d e E sco c ia , cu y o  n o m b re  n o  d e s ig ­
n a , v ario s h .ab itan tes h a b ia n  o b serv ad o  con  
asom b ro  que u n  h o m b re  y  dos m u je re s , c o m ­
p le ta m e n te  d esnu dos, se  p a sea b a n  e n  la  r ib e ra  
d el m a r . T e n ía s e le s  p o r d em e n te s, pero  lu e g o  
s e  h a  a v erig u ad o  que e ra n  m o rm o n es q u e  
p ra c tica b a n  lo s  r ito s  de la  in iciación -, l itu rg ia  
q u e  co n  e rró n ea  oportunidad, c a lif ic a  e l c o r r e s ­
p onsal de la  P a t r ie  d e  a d m ir a b le  y  d ig n a  de la  
p ro te cció n  de Las le y e s .

V a r io s  p eriód icos h a n  p retend ido q u e  e l  e jó r - ' 
c ito  a u str ía co  su fr ir ía  un a red u cción  cap az  d e  
p ro d u cir la  e co n o m ía  d e 2 0  m illo n es  de flo r i­
n e s  a l año . E s ta  n o tic ia  c a re ce  d e íU n ía m e n to .

E n  e l e jé rc ito  de A u s tr ia  s e  h a n  verificád o  t o ­
das la s  re b a ja s  p o sib les, a ten d id a la  a c tq a l s i ­
tu a c ió n  de E u ro p a , y  n o  se p u e d e  c re e r  q u e ta n  
p ro n to  se  in te n ta r a  d ich a  re fo rm a .

E . de flota.

CRÓNICA S E  PR O V IN C IA S .

— SegUQ DOB «BCriben de Seeilla, el TÍ¿iIaote de le
ronda de seguridad, Doaiinguez, fallecido, á  co n se­
cuencia de los escesos del «Jia 21, tenia qna licencLa 
honrosa, habiendo servido c ia (»  años a l general 
Narvae» en clase de ordenanza, m siecieodo e l apre­
cio d i su je fe , coran U  esíunacioa da sus superiores 
y  compañeros en e l rara> do vigilancia,

— El 37 tuvo lugar en S¿vilU el enaajo de la manga 
de salvaiáoa coutra incendios, én tra lo s ejercicios de 
la  compañía de bomberos . dirigida por e l arquitec­
to de la  munieipalidad don Manu’ l  Galeaao. Ouan- 

I do e l público pr<j»cnciabaeoa mas gusto estos e je r­
cicios, las campanas de ias parroquias avisarcra la  
existencia de un incendio on e l barrio de T rian a , 
que por fortuna se estinguió por e l  socorro de los 
vecinos antes de lleg ar las bombas y operarlos de la  
compañía, de escuela práctica en la  plaza del P r ín ­
cipe D. Alfonso.

—l ,u  Bestas qu« citaban anunciadas en Tarragona
dieron comienzo el 25 entre la  ruidosa animación de 
los concurrentes y los acordes de la* músicas y  dan­
zas del país. E q e l misino día se verificó un torneo 
á  la  usanza de la  edad media, que estuve brillante 
y  concurrido.

 La» copiasaB lluvia» de rito» últlmcB dia», dice un
periódico de Valencia correspondiente al d¡a 28. han 
debido ser mucho mas recUs en la  serranía de Cuen­
ca y por todas las v ertieatcs que so dhrigon al Jú -  
ca r. s i hemos do ju zgar por la  terrib le inuudaeha 

' que hay  en nuestra ribora á  cousocu-uda dej , ...
Ibordam le^to del rio J ¿ c a r ,  dcl dé Ibs Ojos

3 Barchcta. Ignorawvs aun ias desgioUlM p írsó iia lci Bjiú*pubi»»«w p -

,e puedan haber ocurrido porque los caminos es- 
t^n InlránsÚaMés, pere ron muy de tentar desda el 

omento que las agua* han tomado en algunos 
antos'la álfura de los'segundes y  hasta terceros 
sos de tes  casas, y  «íuando se han visto arrastrados 

jjo r la  rortiente caballerías y  otras especies d e g a - 

daJo.
Sentimos ananriar catástrofes dfe esta  naturaleta, 

¿ r td e  á  la par que fiotú en  la rid a lúw-Hos jn felkes, 
*ifreh  también tantos intereses; pero en esta  oca- 
io n .  si bien las carreteras se h í lh n  intransitables, 
(ju-da al menos el c ra sé * !»  de p.-)der llev ar algún 
remedio á  la  desgraciá, poes rtuestra via férrea no 
Obstante cru zarla  inmensa laguna que h a  produci­
do el deshordameñto de las aguas, no ha[sufrido 
daño alguno y  lolr trenes haU hecho e l servio sin la  
ibenbr novedad. '

— S e g i m  I b »  D i » t i c í a »  q u v  d e  V a l l s d a t í d  r c c í b i n M f

parece que nadie ha quedado satisfecho de la  feri» 
de esté afto. N j  solo las f«;ici"rtes de toros, teatro, 
o íc . , han estado poco concurridas y  animadas, sino 
que también los comercios y  toda eiase de estable- 
(jiinieíiloí púWiccís han notado una ba ja  estciord i- 
nan a en la  venta de sus géneros, comparada con la 
que en Iguales dfas de otros añbs han tenido.

— H e c i b í m a »  o b t S b  é e  n n - » t r o  c o r r u o s a í i l  d i  A l e o y  

en q a e  se qUeja amargaitieute de que á p ;3Sr de to ­
das las reclamoctone» y  to la s  laS InstrgaCiones de la  
prensa pcrió-Jies sóhre la  ftceesidal de qtie e l g o ­
bierno se decida á  mandar construir una carretera  
fransitable que pongá aquol índustríóso pueblo en 
éomunWfclon eofi e l  resto d e 'E sp a ñ a  , n ad ase  ha 
hecho todavía , y  en tanto que se pierde lastim osa- ' 
mente «I tiénipo en vanas ctmíirtvias políticas que 
no nfrocenhi pueden ofrecet'otro resultad o que sa­
tisfacer la  .ambición do unos p«>co*, ée dcscaidan los 
Intereses de pueblos tan import.antcs eonio la  ciu­
dad de que nos ocopameé, «tuya industria y  riqueza 
podrían alcanzar un estraordinario desarrollo, • con 

" lo ló  atender uíj p o é o ie s á s  aprem iantes necesi­
dades.

— 1 «  famoia siantaa de Be««r«tre »b»orre ctnnplet»-
mcnte la  atención pública en Lérida. Después do 
haber fanatizado hace un .alw toda la  montaña coa 
sus impíos cuanto ridiculos milagros; «lospues-ds 
haber sido observada por una comisión de médicos 
q u ; faetón al efecto de Huesea, y  que deseubrier.oa 
que erató-do una criminal patraña; despu<3s do ha­
ber éniprendid'> do niievó su dcsoti ia  la  ca trera  de 
estíip2nd,>9 milagros , como el de cerrar los ojos y 
tardar quince dias en abrirlos , cuyo prodi-gio fuó 
celebrado con funciones de iglesia; despuss ds ha­
ber sido cicotnulgada por el dignísimo prelado de 
la  dió.oeils; dcspue», ea  (in, «fe lo dicho y  mucho 
m a s , fuá cm dñcida hace dos meses li Lérida , á  
de'spectio ds sui terribles profecías, por «Hsposicw-n 
U ;l señor obispo, y  onceriM la  ca  e l hospital d é la  
mitma.

— E« t»l| jeguo dírt «o psríódiíO de Sevilla, la eotl-
vidivl que desplega la'CofTipífiía constructora del 
ferro carril de Cádiz a JoreZ, que los ralis están co - 
lücá'l >3 por la  parte del primer pueblo desde la pun­
ta  de la  V^ca ha'sta tetiy cérea de San Fernando, y  
p.ir'el'úp'Jpsto deSd'e el empalme hasta las inraedia- 
c ió ñ e j do P iicrto -R ral.— Parece 'que la  esplotaciou 
se  fiallá S tc lJld ii para la 'primaverá del próximo ve- 
midero sá’'í,¿on cu yo 'ob je to  y  aten ¡i la  la  entidad 
íde las'óbrás sobre e l'Su azo , se piensa establecer ó 
*bian un pueptij ^rovisipñal mixto de hierro y  made­
ra, Ó ya grande'i l’anchonespara e l paso do lo s  v iaje­
ros.— Nos placen infinito las notleU* dcl movimiento 
q iié co iijd ce  4  fiicilltar la  lecomori m y  el giro de 
los grandes intereses do Andalucía.

-—Lo» úUi«na» notioÍB» Í ! Í * s  Baleares no» participan 
que aquellas islas disfrutan del mejor ó rJe n . E l es­
tado de la  salud era bueno, habiendo desaparecido 
el sarampión, qne tanto habia alarmado en un prin­
cip io-Seguíase adelantando en ciertas obras de in­
terés público, talos c'omo camino^'y puentes.

 Hd liogddo á Alicante, proocácnt; de Madrid, un
encargado dcl contratista general del suministro de 
los presidios del reino, eon '‘objeto de preparar en 
dicha ciudad lo  necesario d la  mamltencion de los 
presidiarios que en Iji misma se esperan con destino 
á  las obras públicas.' E l  alojam iento para estos pa- 
réee que se encuentra ya corriente.

.—El tcq>poral que »• esperimenta de»de baos algu­
nos dias en la  mayor parte de la s ' provincias, y  e s -  

'pecialraente en las de Yalencla, Alicante y  A lbace. 
te , ha puesto I«>s caitpos en gl mejor estado para 
recibir la* nuevas sem illas. A Causa de los fuertes 
vientos que han reinado, e l  mar ha estado bastante 
alborotado por las c.ostaa del M editerráneo; pero sin 
que afortunadamente haya que laiiw ntar siniestro 
alguno.

 Aateaycr falleció ea el lazareto de Vigo el líllima
de los enf?rmo« de fiebre am arilla procedente de la 
urca Laóordf. No í e  lia presentado ningún nuevo 
caso, y  la  salud pública en aquel lazareto y  en  Vigo 
es inmejorable. A lguna sospecha hizo concebir e l 
p i^ d io  de ia  Coruña) pero examinados detenida— 

,m en te lo sén fsr« 0 3 q u 3  a llí había, se  aseg u ra  que 
no ofrecen nada de contagioso.

.—H a tenido lugar un heclio criminal en un pueblo
del -Valle de Toranzo , que revela p oc p arte  de los 
perpetradorés un corazón perverso ea  alto grado y  
una intención maligna y  alevosa, que á trueque de 

' véhgarse no re p a p  ea  cometer los mas repugnante» 
Idefltoé. En e ! l a g jr  de Castillo Pedroso, un vecino 
■que tenia quince yeguas de vientre y  un hermoso 
^cahállo'pa'.Ire, ’pareé'c set qué las b.ajó de! monte, y 
las eñcerró en un éóbertizo pocos dias antes de San 
Mateo, par.a escoger alguna de ellas y  llevarlas á  
vender á la  férla-de Relnosli. A l ir a l  día friguien- 

' te á  ver su ganado se eüoontró con que durante la  
; noche habian matado á  tiros nuevo yeguas y  e l 
íca b a llo , no sufriendo igual suert» e l resto , porqu®
, es de presumir que huyesen asustadas a l ruido de 
'laseaplosrouea, puesto que algunas de e lla * están 
i heridas.
í L a  cansa de tan  inicua venganza se atribuye, s e -  
' gua nos d icen , á  resontiiBÍeatos contra e i dueño de 
ia  yeguada, p 'jr  liaber salido victorioso en cuestio­
nes propias de pueblos.

Hecho» tan bárbaros, y  que atacan tan directa- 
; mente al sagrado derecho de propiedad , merecen 

un ejem plar castigo , y  los- encargados de p rotejer- 
la , no dehesa perdonar medio ni diligencia alguna 
para descubrir á  los^ut'oresdel delito, y  satisfacer 
la  v io d k ta  pública.

E . de Soto.
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guientes bellos rasgo», dignos del pincel del autor 
de la  N oche-Buena.

«¡L as ferias de M adrid!... Cuando recorro aho­
ra  las plazas de la  córte, p.iréceme que voy por un 
cementerio, y  que cada objeto es una turaba, ó que 
he dado con mis huesos en e l valle de Josap hat, y 
asisto á  la  gran cita de los pecadores, en que cada 
uno se presenta con »n historia á  la  espalda, des­
caía© de pié y pierna, no sabiendo quién lo rem ata­
rá  á  sn favor, s j Dios para adornar su gloria, ó el 
diablo para líu jtrorsu in fierno.

Y  paréceote también que los muebles se animan 
gcaticnian y  hablan, y  oigo apostrofes sangrientos 
y  horrorosos sarcasmos y  rerdades como puños.

E l  catre de tijera  que sale a l encuentro del mi­
nistro. le dice irónicam ente:—¿Me conoces? Y o  te 
dormí en mi regazo mucho tiem po... ¿Por qué me 
abandonaste?

L a  prenda em pefada y  no redimida acusa de in­
grato a l caiavera que sacó de un apuro y  de quien 
no mereció luego igual merced.

E l  uniforme de miliciano de 1&3G se ríe  a l ver p a­
sar a l neo-católico de 1S57.

L as sillas de Vitoria que asistieran á  la  boda d e  
un banquero cuando era  aguador, ó sea m aestro de 
baile, hablan pestes de las butacas en que se sienta 
ahora. E l beeerro de oro finge no conocerlas y 
aprícha e l paso. Y  las sillas de Vitoria se quedan 
diciendo, como si lo oyera:

— A nda... anda. ¡L a  [verdad es qne ahora no eres 
tan feliz como cuando te sentabas en nuestras ro- 
d illas!

L a  pobre arca v ie ja , que guardó todos los secretos 
y  miserias del aristócrata improvisada, se queja 
amargamente de! abandono en que la  dejó, y a l ver­
le  cruzar en busca de un libro  de heráldica, le  so­
p la  al oidu estas palabras aterradoras:

— ¡Que lo digo!
Aquí un espejo reconoce á  su dueña primitiva, 

que y aes vieja y  fea, y le  dice con ferocidad:
— ¡Y a  me quisieras ahora! ¡Infam e! Yo te  encon­

tré  siempro pura y liermosa; pero tú me abandonas­
te  p>r otros espejo» mas dorados, que marchitaron 
tu  pureza y herm osura...— Ilo y  te desprecio y me 
horrorizo de m irarte.

A llí una cama de matrimonio se interpone entre 
un caballero que lleva del brazo á una señora, y  lo 
pregunta á  él por su primera esposa, á quien ju ró  
no olvidar.

En un Lado da voces un palanganero de pino, di­
ciendo;

 Aquel es mi amo.— Y o le hacia la  (oíletfe cuan­
do «ra escrib ien te... ¡Desdo e l dia que me d ejó  no 
h a  vuelto ¿ ca n ta r  al tiempo de lavarse!

En otro ias cómodas descerrajadas tiran de la  le ­
vita á  los ladrones desconocidos.

L a  palmatoria que presenció los ensueños del 
poeta le hace guiños, como trayéndole á  la  memoria 

lo s  instintos sublimes ds su adolescencia... P ero  el 
poeta es diputado á  Córtes y pasa de largo.»

— De una obra importante y  ú tilísi­
m a para nuestro p a ís , vamos á  dar cuenta ¿  nues­
tros lectores. Hablamos del Catecism o de A gn eu ltu - 
t a ,  escrito en alemán por el célebre agricultor doc­
tor Ilam m , y  publicado recientem ente en esta córte, 
traducido al castellano por don A ndrés A rango, co ­
misario régio de agricultura y vocal del ju rad o  de 
la  esposicion agrícola de 1S57.

E etao b ra  que h a  sido acogida con admirable éx i­
to en todo» ios países civilizados, e stá  llam ada á  
obtciícrlo igual en nuestra España, país esencial- 
m catc agrícola. L.a forma en que está  escrito, de 
preguntas y  respuesta», lo  sencillo del lenguaje^ y 
sobre todo, las importante» reformas que al ver­
terlo  á  nuestro idioma ha hecho en é l e l  señor A ran­
go, acomodando sus instrucciones a l clim a de E sp a­
ñ a  y dcl nuevo mundo, á  cuyos labradores lo dedi­
ca , dan á esta  obra ta l importancia que no vacila­
mos un momento en recomendarla al gobierno á  fin 
de que haga que sirva de testo en las escuelas de 
instrucción primaria para cuyo uso parece estar es­
pecialmente escrita.

No terminaremos estos cortos renglones sin  dar 
a l señor Arango nuestra cordial enhorabuena por 
BU cscelente trabajo  y  recomendar al publico su 
lectura.

— Teatro del Circo,— Anoche se puso en la  escena 
de este teatro  la  aplaudida comedia del señor S ctra  
titu lad a £/ hom bre ¿mportonle, cu ya esmerada e je­
cución merece marcado encomio. E l  señor Romea 
estuvo á  la  a ltu ra  de su reputación y  el público le 
prodigó sus aplausos.

Tam bién se puso en escena L as castañeras p ic a ­
das. En esta  pieza hizo su primera salida la  señora 
doña Leocadia VUa, revelando juntam ente con su» 
bellísiiuas disposiciones para e l teatro, la  buena es­
cuela de declamación que h a  recibido. En su abono 
solo diremos que desempeñó con general acepta­
ción uno de los papeles mas im portantes, á  pesar 
de hallarse entre actores y  actrices de tanta nota y 
reputación como las señoras líi jo s a  y  Orgaz y  los 
señores Fernandez (don .Mariano) y  Sobrado.

— Bellas ariee.—Llamamos la atención al ministe­
rio  de Fomento, sobre la  detención que se nota en 
e l  nuevo arreglo para las academias de bellas artes 
y  que estaba ofrecido para setiem bre. E s ya pues, 
indispensable la terminación de dichos trabajos pa­
ra  e l bucu régimen de estos establecimientos tan 
útiles, y que tan buenos resultados están dando; 
mucho mas lu y  que tan propicio se ve a l  g o ­
bierno de S . M. á  dispensar su protección á  las be­
llas  artes,

—Riña.—En la  plazuela de la  Paj.a fué herido el 
martes un sugeto llamado Ju a n  Roldan. L os agre­
sores, que eran nada menos que tres , han sido pues­
tos en lugar seguro.

— Preludioi.— Y a refresca la  temperatura, y  el 
sofocante calor que nos h a  derretido estos dias, 
cede á su pesar.

Anteanoche ya hubo qnien desenterró una capa, 
y  ayer á  la  madrugada puede decirse que hacia 
frió. Entre tanto las gentes prosiguen preocupadas 
por el famoso cometa que se deja ver á  las primeras 
horas de la  noche encim a de nuestras cabez.as, con 
una eoia que espanta.

— Regalo tégio.— S S . M M . la  R eina y  e l R ey han 
regalado á  la  Víig¡en de U s M ercedes de L o re a , un 
precioso manto y  una corona de oro , de gusto es- 
q u is ito , montada sobre un fondo de terciopelo car­
mesí, y  orlada por un cerco del mismo metal, en for­
ma de rayos, donde se lee la  siguiente inscripción: 
« S S . MM. los Reyes católicos, á la  V írgea de las 
Mercedes de la  ciudad Uc Lorca, año 1S5S.»

— Lo» p i'alo» de un* flor.— L a s e ñ o r a X .. .  tiene 
una niña, la cual le preguntó «qué eran los pétalos 
d< mía llor.» L a  madre, sin saber qué responder,

cogió un diccionario, bascó y encontró: Pétalo, té r­
mino de B ot.

— H ija, d ijo á  la  niña, que esperaba con impa­
ciencia; no uses esa palabra, es ba ja , es un térm ino 
de botero.

—Súplíoa.— Hé aquí la  que dirige ¿ a  Ifonarquío al 
señor duque de Sexto :

«Señor duque de Sexto; —Y o, cuyo oficio,— es re ­
clam ar mejoras, —humilde hoydigo—y  hago presen • 
tes, —en esta gacetilla ,—la» mas urgentes.—Y a  se 
acerca á  gran paso—el frio'.invierno,— en qu« el rico 
s« sienta— ju n to  a l brasero,— mientras e l pobre—se 
arropa con la  capa—de sus dolores.— Vagabundo 
á n  casa,—vive en las c a lle s ;—ju sto  es pues y  c r is ­
tiano,— que n )  las halle—llenas de ch arco s,—don- 
do es fácil qne pierda—tiempo y  zapatos.— E sa puer­
ta sin puerta— del S o l llam ada,— tabardillo en ve­
rano—y ahora terciana,—reclam a, espium—eficaz 
correctivo— de vuecelencia.— ¡O h si yo fuera a lca l­
de!— ¡cuántos y  cuántos— beneficios gozaran— mis 
gobernados!—Mas ¡oh hado negro!— soy en lugar 
de alcalde— gacetillero.— Las calles es preciso— 
que se odoquínen;—¡qué fu er* de la  España—sin 
ádoquincí!—¡Cuántos sucesos— son ba jos  por sí mis­
mos—y  oííoj por ellos!—Y a vuecencia habrá visto 
—que ahora se llsv a—la  copa del sombrero—pul­
gada y  media—de altura menos,— de lo  que se lle­
vaba—otro» inviernos.— U rgente es que vuecencia 
— mande á  la  moda—qu« no exagere mucho—la tal 
reform a,—porque hay peligro— de qu e p ii...Ion es  
siendo—den estallido.—Y a  dando consejos—á  vue­
celencia,— si vuecelencia acoge—mi» advertencias; 
— por hoy lo dejo,— señor escelentísim o—duque de 
Sexto .»

— M ejora.— Parece que la  dirección general de 
renta» estancadas ha mandado construir en Francia  
las máquinas necesaria» para aprovechar la  vena 
del tabaco procedente da las fábrica» del Estado.

Hasta aquí este  desperdicio se vendía á  un corto 
precio á especuladores estranjero» , que lo esporta- 
bati á  Alemania, Holanda y  otros países, obtenien­
do en su realización grandes beneficios; pero la  di­
rección de estancadas , signiendo e l  sistema esta­
blecido en otras naciones , que aprovechan por sí 
mismas la  vena que produce buen tabaco para m ez­
clarlo  con la  ho ja , ha adoptado la  resolución que 
dejamos indicada 

— Viajaro iluatce.—E l  27 del ac tu a l, á  las doce d el 
día, salió de P a rú  e l príncipe Napoleón en un tren 
especial para Varsovia. Acompañaba á  S . A . su 
primer ayudante de campo e l coronel Franoonniere 
y  otros varios oficiales. E l  príncipe Napoleón debe 
h allar en Varsovia a l em perador de R usia. Se 
anunciaba su vuelta á  Parí» para el 5 de octubre, 

— Buen reparto.—E n  e l drama titulado Vida p or  
honra  , Con qne va á abrir sus puertas e l teatro del 
Principe, desempeñarán : la  señora P alm a, el papel 
de P aula ; la  señorita T irad o , e l de Ju sep a; e l señor 
V alero, e l dcl conde de Villam cdiana; e l señor O so - 
rio , el de G abriel Jim énez; e l señor Pizarroso, e l do 
M ateo ¡ el señor Lam otte, e l de Santiago, y e l señor 
M ario, « l de Pedreguera.

— Detalle».—E l contrato de casam iento del m aris­
cal duque dcM alakoff, estendido en pergam ino vi­
te la , dieese que será  una obra m aestra de caligra­
fía. Se encuadernará raagnífieamente, y  llev ará  las 
armas de los dos esposos. Dícese que e l contrato 
asegura grandes ventajas á  la  futura, y  le conatitn- 
ye una viudedad im portante. EL easanücnto se cele­
brará, según se asegura, en la  capilla  del senado; 
pero si e l emperador y  la em peratriz asisten, como 
se cree , no será  imposible que la  ceremonia relig io­
sa tenga lugar en la  capilla de la» T ullerias. E l ven­
cedor de M alakoff hubiera querido mejor casarse en 
e l campo, y partir después, á  la  moda inglesa.

— L a Nena en Inglaterra.— LeeiQOS cn los periódi­
cos de Londres lo siguiente:

«Anoche abrió sus puertas e l teatro  de Heyman- 
ket, a l  cabo de do» mese» de vacaciones, coa una 
concurrencia numerosa, que pareció esperar impa, 
cíente aquel suceso.

Después del dram aque estaba  anunciado, se p re­
sentó la  sin rival bailarina española, la  Nena, ha­
ciendo su debut con e l bnile español titulado L a  H i­
j a  dcl G uadalquivir, y  bailó con la  misma firmeza y  
con la  misma sal y  elegancia que son peculiares á 
e lla  sola. Los aplausos se red obbron sin cesar, y  
m ultitud de bouquets cayeron á  sus pies. Otros pe­
riódicos dicen á  este propósito, que tanto  la  célebre 
y  fascinadora bailarina, como sn p a re ja  e l  señor 
M oragas, se esrodieron á  s í propios en la  ejecocion 
de dicho bailable, rembiendo una lisonjera ovación.»

Celebramos este triunfo de nuestra bella  y  ám - 
p ática compatriota.

—{Diohoso* ello»!— En la  noche del 25  último se ce­
lebró e l enlace de la  linda señorito de Ruiz co a  
nuestro estimado amigo don Saturnino Palacios, h i­
jo  de! conocido capitalista, ya  difunto, don Fernan­
do Palacios.

L a  ceremonia fue tan  concurida como solem ne, 
siendo padrinos de los jóvenes desposados e l señor 
general In fan t’ , ds quien la  novia era  pupila, y  la 
tía  del novio, esposa ú e l señ o r M urga, figurando 
ademas como testigos ios señores González Bravo, 
A rgüelles, O rfega Salomón, Alonso M artínez, L a s  
lle ra s  y  Ortiz.

Entre el gran número de convidados que llenaban 
los salones, se vciau las señora» de Infante, de las 
H eras, de Alonso M artines, mari]uesa do Pinares, 
señora de Patón, de A ntillon, deD icenta, de M edra- 
no, de Castilla, de Espalter, de O rtiz, de Orte 
Salom eo, de .Arguelles, de M ontero, y  alguna m a s , 
estando el sexo feo representado por los señores 
Cousonelles, Santelicss, general Y aldés, M ontem ar, 
Dicento, marqués de P uente Virgen. Gisgiier, O rte ­
ga , Alvsrez Sotoraayor, Armas, M ontero, A lvarea 
(don Manuel), H m ojaly  otros vario».

Deseamos á  los reeien casados toda la  feiieidad 
que nosotros buscamos inútilmente hace tiempo por 
este valle de lágrim as.

— ¡Candar de la igaoraocia!—Ua.o de nucstros no­
velistas, que acompañaba á  una señorito a l Museo 
de Pinturas, iba esplicando á  esta e l asunto de los 
cuadros históricos con toda ia  erudición de que ha 
dado muestras en sus numerosas novelas.

Llegaron ante un cuadro jigantesco , y  e l caballe­
ro dijo entonces á  la  dama:

— Ese cuadro representa las bodas de Caná.......
episodio de la  B iblia.

Detuviéronse algún tiempo á  contemplar e l cua­
dro.

— Biea, d ijo sencillainente la  señorita; ¿pero dón­
de está U desposada, que no la  veo?

—¿La señora C an a!... H ela aquí, respondió con 
harta candidez el sabio Cicerone ú. la  dama, mos­
trándole una de las figuras dcl cuadro.

— c«»o raro.— Hace algunos dias dijimos que en

Hungría había fallecido un cura á  consecuencia de 
una picadura de avispa. Hoy leemos en un periódico 
francés otro hecho análogo, que por lo  curioso con­
dignamos:

«Escriben de Montbard con fech a  10 de setiembre, 
que una desgracia imprevista h a  sumido en la  cons­
ternación á  la  fam ilia de Mr. L au rcn t, antigno juez 
ds paz de Chatillon Su r-Seine, y  propietario en 
M ontbard. E l  menor de sus hijos, jóven de veinte 
años, bebió agua en una botella , dentro d e la e n a l 
se habia introducido non avispa que el jóv en  no pu­
do ver. E l  insecto díptero paso con e l  agua d e  la 
botella a l a  boca d el jó v en , se le  introdujo en la 
garganta y  le clavó su agnijoo. L a  picadura produ­
jo  casi instantáneamente una gran inflamación, esta 
interceptó e l aire, y  espiró en medio de los mas hor­
ribles padecimientos, sin que fuera posible darle 
auxilios de ninguna clase. Esteaccidente ha produ­
cido una gran consternación, donde el jóv en , como 
toda la  fam ilia, era  muy querido.»

— LafotogiaCa.— L a  fotografia, dice e l Jou rn al de  
Vitré, se ha declarado auxiliar de la  ju sticia . E l U  

de noviembre de 1S54 se comeüó un crimen en la  
v illa de Maupertuis, distrito de R etiers, por un 
hombre llamado Lefeubre, de oficio carpintero, que 
de un escopetazo dió m uerte á  la  señora Cuibert 
por sospechas de que esta hubiera envenenado al 
perro de aquel.

Habiendo logrado evadirse e l asesino, burlando 
las pesquisas de ha ju sticia , lué juzgado en rebeldía 
y  condenado á muerte e l 22 de mayo de 1855.

Hace algunos dias que fué detenido uu hombre en 
e l d istrito  de Rodez, acusado de vago, y  como se 
negase á  confesar su nombre, dispuso e l  tribunal qne 
por medio de la  fotografía se sacase cierto número 
de retratos del preso, los cuales se circularon á  dis­
tintos departamentos, ü a o  de esos ejem plares llegó 
e l 3  de setiembre á  la s  autoridades del distrito de 
V itré y  fué entregado á  la  gendarmeria d e  R etiers  
para que lo  hiciese ver á  tas personas que conocie- 
rmi á  L «ftab rc. Todas ellas le lian reconocido, y  el 
asesino, gracias á  la  inveocioa de D ag u erre , está  
próximo á  expiar su crimen.

— Cañería».— L a  colocacion de cañerías p a ra la s  
aguas del Lozoya parece que soio se verifiearáí por 
ah o ra , en las calles comprendidas entre las de. 
Fuencarral, Luna y  A ncha de San Bernardo, dejan - 
do para e l año que viene la  continuación de esta  
obra cn  otros cuarteles de Madrid.

— Pereanoe del oficio.—Un pobre peón de a lb a ñ il 
cayó e l lunes de un andamio en la  calle  A ncha de 
San Bernardo. Inmediatamente faé  conducido a l  
Hospital de la  P rincesa. A l parecer su vida no cor­
ría peligro.

— Teatro fraooé».—L a  compañía francesa empeza­
rá  sus tareas e l 16 de octubre en e l teatro de Varie­
dades. L a dirección ha publicado ya la  lista  com­
pleta de la  compañía, abriendo abono por 72 fun­
ciones que creemos cscederá al del año a n terio r, 
atendiendo al nombre de los artistas contratados.

— Nototro».—En la  semana próxima se publicará 
e l primer número de este periódico, dirigido por un 
jó v in  que prom ete, y  redactado por todos los que sa­
ben escribir, que no son muchos. Creemos que este 
periódico satírico , per© digno y decente, está desti­
nado ám erecet gran fortuna.

— Viojp.—D. Francisco Armero saldrá para A n ­
dalucía en lo» primeros dia» de octubre para perma» 
n eccr a llí hasta la  apertura de las Córtes.

•—.Almanaque mtdioo del rae» de o ctu b re .A p e n a s  
son sensibles las variaciones atm osféricas y meteo­
rológicas do los meses de setiembre y  octubre; sin 
embargo, son mas notables en este y  mas frecuentes 
los nublados, vientos duros y e l tiempo revuelto, 
porqueentram o8.cn el equinoccio h iem al, ton bor­
rascoso en ciertos mares y  co sta s , que so hace sen­
tir  su influencia hasta  en lo interior de la  Penínsu­
la . L o  regular es que la  temperatura sea suave y 
benigna, cual corresponde á  la  estación templada 
dcl otoño: la  atm ósfera, si bien es lo mas frocscnte 
verla limpia y  despejada, la  transición seca y cálida 
del estío á  la  fresca y mas ó menos húmeda que 
acostumbra á  hacer en octubre , es causa de que es­
te  mes no deje de haber nublados, nubarrones y  
chubascos, algunas veces tem p o sta o so sco n  esp e­
cialidad s i reinan los vientos d el Sur, Sudeste y  Sud­
oeste. En cuanto á  la  pK sion que m arca e l baróm e­
tro , es con corta diferencia la  misma que la  de se-, 
tiem bre.

Ron propias d« este mes los dolencias de ín<fole 
catarra l, particularmente en los niños, mujeres, an­
cianos y en los de temperamento linfático, que tan 
propensos son á  resfriarse ; algunas de aquellas lle­
gan hasta á  hacerse q^idémicas. S i en octubre pre­
domina un tiempo seeo, son harto  comunes las irri­
taciones del aparato digestivo, los flujos sanguíneos 
su p ra  et in fra  dinfragmáticoa, la s  interm itcntea de 
tipo cotidiang, terciano y  errático , las fiebres g¡ls- 
tricas que terminan fácilm ente en tifoideas; si al ca­
lo r reinante se une un tiempo húmedo, las neurosos 

• de diferentes especie», pero don especialidad la  de! 
estómago, losM olores reumáticos, lo» podágricos y  
nerviosos. T am biensueleaobservarse algunos casos 
de pleurodinias, ptotu'esias y  neumonías.

E n tre la s  enfer-medades exantem áticas que mas 
suelen predominar, ocupan un lugar preferente la 
erisipela, el sarampión, las viruelas y la  escarlata, 
contr.o la  cnal (y  saa dicho de paso) se h a  elogiado 
mas de lo conveniente e l uso de la  belladona como 
preservativo de ella .

D ltiraam ente, siendo octubre la  transición dcl 
verano al mvimTko, e l  principio del descanso ó muer­
te  periódica de multitud de seres organizados, par- 
ticuiarm ente s i están débiles ó enfermizos, resa lta  
quo se  agravan ó terminan funestomente en esto  
mes la  mayor parte de los sugetiis que padecen de 
afecciones crónicas, y aun muchas de las agudas 
adquieren este carácter s i una medicación cnéigica 
y  adecuada no las pone un término feliz. Importa 
mucho tener presente esta  inriicacion , así para f i r ­
mar e l diagnóstico y  pronóstico, como para combi­
nar las medicaciones oportunas y  vari.ada» que ex i­
gen las enfermedades otoñales.

E . de Soto.

ñora del Henar cn la  iglesia de Santa Catalina fie 
los Don.l'los, habiendo misa'rezada á las diez, y por 
la  tarde á  las cinco, rosario, oraciones de la  nove­
na, Santo Di<», etc. y  la  reserva.—E n  Santa María 
se tributará á  su titu lar e l culto que todos los pri­
meros de m es.—En los Servitas y  otros tem plos se 
visitarán las cruces según costumbre.— Y  en los ora­
torios y  bóveda de S an  Ginés se practicarán por la 
noche devotos ejercicios.
■ S e  reza del Santo A ngel Custodio del reino , eon 
rito  dobie de segunda c la se , octava y  color blanco, 
haciéndose conmemoración de San Rem igio,'obispo 
y  confesor.

CRÓMICA M E R C A N T IL .

B O L SA  DE M ADRID D EL D U  .30 DE S E ­
T IE M B R E  DE 185S.

VAIORSS COTIZADOS A V ER .

Títulos del 3 por 100 consolidados. 4 1 ,^  e.
T ítu los del 3 por 100 diferido. . . 30,63.
Amortizablc de primera. . . . 20 ,30d .
Id. de segunda........................................13,90 d.
Deuda del personal............................... 10 ,15 . -

A C aO X ES  D I CARRKTXIUS A L 6  POR 1 0 0  A R U A t. 

Einision 1 do A bril de 1S43, de á
1.000 r s .................................................... S9 p.

Idem de á  2,000 r s ...................................01,25 p.
Idem 1 de junio de 1S51, de á  2,000

reales .......................................................... 89  p.
Idem  31 de agosto de 1852, de a

2.000 r s ....................................................  86,75 p.
Idem  1 de ju lio  de 1S56, de á  2 ,000

reales.......................................................... 90  d.
Acciones del canal de Isabel I I ,  de á 

I.OOOrs., 8 por 100 anual. . . . 105.
Idem de) Banco de España. . . ■ 162,50 d.

CAMBIO». I

P lazas del reino.

ómernn ingrcsfli en la  escaela  de ayudantes ̂  c^rss
públicas, crarfia por real decreto de 4  de fe b ra »  de 
Jq 57 y  á  todos los que tienen que entcndevffií la  
eonstrúccion y  conservación de los caminos.

8 «  vende á  16 rs. en las principales librerías «a* la  
c ó r te ; en  casa do su autor, calle  de V alverde, a r ­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

D E L

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
fueros ysus g l o r i a s ,  s u s

libertades;
s a s

R E fU T A a O S  DK ERRORES CONIESIDOS EX T O D A * l A »  
H ISTORIAS HASTA EL DIA PUBLICADAS PO R H A T IiaA - 

L E S  Y  Z ST B A M E R O S: '

P O R  D . T O M A S  B E R T R j YN S O L E R ,

a u to r  d d  a l i a s  y  d escr ip c ión  g e o g r á fic a ,  k i s t ó i i -  
c a , polifiua y  p in to re s c a  d e  E s p a ñ a  y  sus e s ta b le ­

c im ien to s  d e  U ltr a m a r .

CRONICA RC LIO IO SA .

BASTO DS IIOT.

San Rem igio, obispo y  confesor.

C u l t o s  .

Cuarenta Horas en la  iglesia de religiosas G cró - 
niinas de la  Concepción, donde habrá misa mayor á 
las diez, con sermón, que predicará D. Manuel Gar­
cía Caballero, y  por la  tarde las preces Santo Dios, 
e tc .,  y  la  reserva.— Sigue la  novena de Nuestra Sc-

baía. Bea.l

A lla c e te ... . Il4  p. »
A lic a n te .... )) 3(8
A lm ería....... par.
A v ila ..........
B adajoz........ l  p. »
liarcélona... .» 3 ,1
B ilbao........... 1) 5 ,8
B u rg o s .. .. . . 1,8
C áceres........ 1,2
Cádiz........... u&. n
C aste lló n ... )> »
Oudad-Real V D
C órd oba... . 1,4. 1)
Coruúa........ 1(2 9
Cuenca........ Ü
G eron a........ n »
G ran ad a .... par i)
Guadalajara par n
H uelva........ » 9
H uesca........ n w
Ja é n ............. 3,6 p. »
L eó n ............ 1,4 d. u
L érid a .......... » »>
L o g ro ñ o ... . par

Lugo.............
M álaga ,
M urcia........
O rense........
O viedo........
F a le n c ia -... 
P am plona.. 
Pontevedra 
Salam anca.. 
San Sebas­

tian.. 
Santand er.. 
S a n tia g o ....
Segov i a ......
S e v il la ........
Soria .............
T a rra g o n a . 
T e ru e l.. .. . . .
T o le d o ........
V alencia . .. .  
V.alladolid..
V ito r ia ........
Zamora........
Z arag o za. ..
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P lazas  «síran/croí.

Lóndres, á 90 dias fecha, 50 ,25 .—P aris, i  8 dia» 
v ista , 5 ,24  d.

Descuento de letras a l 5 por 100 anual.

M E R C A D O  D E  M .I D R I D .'

C.XTSADO POR LAS PUBRTA» I L  S U  29 ¡)t SKTIKIURK.

1996 fanegas de trigo.
745 arrobas de harina de id.

• 3020 libra» de pan cocido;
10102 arrobas de carbón.

1.33 vacas, qne componen 3743S libras de poso. 
664 carnerc»», que hacen 15438 id. id.

PRECIOS DB ARTÍCULOS A L POR MAYOR T  POR .MEXOR XL
D U  29.

lU . vn. 
arroba.

Cuartos
libra.

ESPSC T A C U LO S .

ANUNCIOS.

VINDICACION DE LA  DEM OCRACIA E SP A - 
fiola.—C intestoch in  a l folleto de D. Enrique 
0 ‘Düiinell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

S e  h a lla  de venta en las librerías de Sánchez Ru­
bio, calle  de Carretas y de la  Publiciilad, pasage de 
M aten.

Los que deseen recibirla por e l correo se servi­
rán dirigir sus a v iso s , incluyendo le tra  ó seilos de 
franqueo á  casa dcl antor, plaza M ayor, núin. I.

Precio de la obra en Madrid C rs. y  en provla- 
c ias 7.

A los que tomaren una docena de ejem plares sa 
les rem itirá uno mas gratis,

T r a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D. Joaquín M ontero, obra útil á  todos los ayun­
tamientos, á  los maestros de obras, directores de 

caminos vecinales, y  muy particularmente á  los que

c o n d i c i o n e s  d e  l a  PU BLICA CIO N .

E sta  obra constará de 80 entregas de 16 pá 
cn4.® español, que fonnarán cuatro tomes 
páginas cada uno, ilustrados con retrato» y  grafiir- 
dos aparte del texto.

S e  han repartido las entregas torcera y  c n m ^ .
E l precio de cada una será UN R E A L  d e  ve­

llón , tanto en Valencia como en las dem ás proTTO- 
cias, francas de porte. .

C»da dos ó tres entregas llevarán un rv tr»to  a  
una lámina y su cubierta de color, y  a l final se d*ri» 
o tra  mas elegante para encuadernar la  obra.

E l  papel será escelente y  los tipo» nuevo».

L O S IN G L E SE S  T A L E S  CO M b SO N ; csráetor, 
leve», usos y  costumbres del pueblo inglés, y  toda» 
SHS'estravagancias.— O bra original escrita en Lón­
dres, por D. Tomás Bertrán Soler.

lis ta  obra consta de 272 p.áginas «n 4.® con m ji-  
clios grabados.— Su precio 17 rs . va .

Carne de vaca..............................48  á  52 18 á  20
I 14. de carnero. « . . .  á  18 á  20

Id. de ternera..............................60 á  80 30 á  36
Id . de cordero.........................
Tocino añejo ..................................91 á  100 33 á  36
Id . fresco....................... ' .  .
Id . en canal. . . . . '
Lomo............................................
Jam ón.............................................114 á 124 42 á 51
Aceito...............................................60  á  6 2  19 á  20
Vino...................................................34  á  4 2  10 á  11
Pan de dos libra». . . .  14 á  16
Garbanzos...................................... 30 á 42 10 á  16
Ju d ías...............................................23 á  30 8  á 12
A rroz................................................ 30 á  34 10 á  14
L en te jas ...........................................14 á 13 6  i  7
Carbón........................................  7 á  8

•Jabón............................................... 60  á  58  19 á  21
Patotas. . . . . . .  4 á  5  á  2

PRECIO DE LOS CRASOS U  EL MERCADO DEL DIA 29.

T rig o .............................de 44 á  67 i i2  rs . vn.
Cebada..........................de 21 á  27 rs. vn.
A lgarrobas. . . .  de á 41 rs. vn.

Z.VRZÜEL.V.— .A las ocho y  media de la  noche. 
— Sinfonía-í— planeta  Venus.

N OVEDADES.— -A las ocho y  media de la  no­
che.— E l  drama en tres actos y  en v erso , titulado 
Traidor, inconfeso y m ártir .— Y  la  comedia en  un 
acto L a  mosquita m uerta.

UN M ILAGRO Y  UNA M EN T IR A , Iw8t*ria_ y 
' vindic.acion do los mallorquines cristiano» de estir­
p e  hebrea; por el mismo auéor.

Esta obra consta de un to n »  de 160 p á g ita s  
cn 4.®, coa grabados.— S u  precio, 12 rs. vn.

I jos suscritores de E l Occidebte que deseen ad­
quirir estas interesantes o b ras , tendrán opeioná 
un 25 por 100 de rebaja en lo» precios que quedan 
establecidos. . .

Se suscribe á  las tres obras en todas la» princi­
pales librerías del reino y  administraciones de lo ­
terías.

OE V ILLA H ERM O SA  A  L A  CHINA.— C O L O - 
quios de la  vida intima, por don Nicoraede» P a s­
tor Diaz.—E sta obra consta de doetomo». y s a  

vende á 12 rs. cada u n o , en rú stica , en la  librerí» 
de la  Publicidad, pasaje dcl M athen; en la  de B a í 
U y-Bailliere, calle del Principe; y  en la  de Lopee, 
c ^ le  del Cármen.

En las principales librerías délas provincias, ó por 
pedido hecho á los señores libreros, á  14 rs . tomo.

ECCIONKS O R A L E S  DE CLIN ICA Q U IRU K- 
gica dadas en e l H ótcl-D icu  de París por e t 
barón Dupuytren, cirujano en je fe .—^ a a c U -  

das y  publicadas por una sociedad de médicos, y  
traducidas al easte laño de la  últim a edición, »on 
anotamone» y «u carrespqndiente ju icio  crítico , por 
yarios profesores en medicina y ciru jia  de esto có *- 
te .— Cuqtro tqroos en 8.® mayor. . .

E l título de la  obra y  el nombre dCl autor dicen 
mas que tod'is los elogios que pudieran hacerse de 
eUa. L as Lceeioae* cíñiícaa de hombre que se ha 
elevado al xirimcr rango de las celebridades con­
temporánea? no pueden racnoe de constituir un re­
pertorio del mayor número de cuestiones importan­
tes  en la  c ird jfa ; y  la  idea de publicarlas co ectiv» 
m eato, haciendo con ellas uncueipo de doctrina y 
un modpl© de práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y su ejecncion por el editor francés ha hecho 
im servicio notable á la  ciencia, á  los discípulo» y a 
los práctico». Aumentando á  la  traducción la s  ano­
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de países, clima-s, e tc ., servirá de pauta 
cierta para consultar en e l mayor número de caso».

Estos cuatro tomos (que contienen los casos p rác­
ticos mas interesantes en ia  c iru jlá  de los compren­
didos en las Lecciones esplicadas por e l gran d rn  
jan o  de la  Francia), se  hallan de vento en la  libre­
ría  de T ieso , calle de C arretas, núm. 41, y  en la  d« 
V ila , calle  Imperial, núm. 7, en e l ínflmd precio d« 
21 rs ., encuadernados á  la  rú stica , y  32  en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa. L os señores suscritores 
que, por haber variado de dom icilio, no hayan r*- 
cibido e l tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando por e l 6  rs .

Inscrito que sea  e l suficiente númeVo de suscrito, 
res , s< publicará e l Tratado d e h er id as p o r  arm as de 
ftsego, del mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincia» in 
mediatamente por el correo, francos ’de porte, siem 
ire qne a l hacer e l pedido se acompañe le tra , li- 
>ranza, e tc . de 30 r s .,  ó biea 6 4  sello»'de f.'ainqaeo 

de cuatro cu artos, en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

También se halla en casa del S r, Montero »1 Una 
dro de medidss, pesas y  monedas con arreglo a l si» 
tema métrico decimal mandado observar por la  l e j  
de 19 de ju lio  de 1S49.

L («  pedidos se harán á  sn autor.
L as dos obras se rcinitcn por e l correo franca» s 

razón de 16 rs. el libro y  5 e l cuadro, mandando el 
importe en sello» del franqueo ó en libranzas sobr» 
correos.

O QUE SON L A S  M U JE R E S , ó  E L  INGENIO 
de la s  mujeres y las m ujeres de ingenio, por J .  
S th a l; proseguido de la  proclama d el solterón, 

por Vázquez Ponce.
Esto precioso lib ro , escrito con grande ingenio 

presta á  todos solaz y  entretenim iento, a l par qu» 
útiles advertencias.

E ! éxito estraordinario que h a  tenido en Francia, 
le augUra uno igual en España.

Lo recomendamos á  los v ia jeros, seguro» de quí 
con su lectura pasarán agradablem ente la* pesadas 
y nrinótonas horas de camino.

Se vende á -J rs ., en la  librería establecida en 
citación  dcl ferro-carril; en la  d eB a y lly -B a y llie re , 
Príncipe, 11; en la  de Duran, Victoria, 3; y  en la  ad­
m inistración de L a  Crónica, Lobo, 19, principal.

f N L A  C A LLE DE ESPO Z Y  M INA, NUM, 14, 
coarto segundo, se ccdc una herm osa sa la , ga­
binete y  alcoba, amuebladas con decencia, par» 

uno ó dos caballeros, con asistencia ó sin ella .

E d h OR RESFO XSA BLE ,  C .  E l  C o n d a  d e  M a u l r ,

Ayuntamiento de Madrid




